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R o s t a n d c o n s e g u i u p ô r e m mo-

da a l e i t u r a d a s cur tas , p o r é m 

in terosuantes o b r a s do C y r a n o 

d c Bc rge r ac . Desen ter rou-as <lo 

e s q u e c i m e n t o o deu-lhes n o v a 

a c t u a l i d ade . 

F u i n a o n d a d o s cur iosos . Adlic-

r i á n i odn . E , t e r m i n a n d o h a 

d i a s a l e i t u r a d a — Historia co. 

mica dos listados c Império« do 

Sol,— c o nvenc i -me—não i m a g i n a 

o le i tor d c q t t c !—convenc i -mc d c 

q u e es tava n o m a i s co inc iden te 

a c c ô r d o c om B c r g e r a c o com o 

g o v e r n o d o P e r n a m b u c o , a res-

pe i t o d a u l t i m a c vencedora cha-

p a d o d e p u t a d o s es tadoaes pelo.. . 

l e ã o d o no r te . 

E u , o s p a s s a r o s solares, Uer-

nerrtc, o g o v e r n a d o r de P e r n a m -

b u c o , os e le i tores dessa ter ra , n 

r e spec t i v a c o m i n i s s ã o cen t ra l e> 

a i n d a , a s r espec t i vas a p u r a ç õ e s 

e le i to raes p e n s a m o s , aconselha-

m o s c q u e r e m o s a col loca i jão pre-

ferenc ia l d o s m o ç o s n a s pos i ç ões 

po l i t i c a s d i r i g e n t e s . N i s s o 6' q u e 

e s t a m o s d c a c c ô r do . Q u a n t o m a i s 

m o ç o , m e l h o r ; q u a n t o m a i s ve-

l h o , p e i o r — é , c m syn l hcse , o m e u 

n y s t o m a , c m r e l a ç ã o aos negoc ios 

d o P e r n a m b u c o . P o d e m f i ca r cer-

t o s d i s so . 

Nessa c h a p a ( v i de o c o m e ç o 

des te a r t i g o ) , e n t r a r a m , f i c a r am 

e v e n c e r a m t res m e n i n o s , exces-

s i v a m e n t e m e n i n o s , duv i dosa-

m e n t e p ú b e r e s , m a s evidente-

m e n t e d e p u t a d o s , po i s a chap; 

p o r s e g u r a n ç a , e r a of í ic ia l . 

I n t e r e s s a n t e s m e n i n o s ! I n no-

eentes l e g i s l a d o r e s ! 

A i n d a n ã o a p p r o v a d o s n o der-

r a d e i r o e x a m e , m a s j á i n c l u í d o s 

n a l is ta d o s po l i i i c o s em i n en t e s . 

T ã o p e q u e n o s e jft c om subsi-

d i o : M a l d e i x a n d o o leite mater-

n o , o j á g r u d a n d o á g e n g i v a a 

m a m a d e i r a d o T b o s o u r o ! M a l se 

l h e s s u p p r i m c a m e z a d a p a t e r n a 

f> a c a d êm i c a , j á lhes d e s p o n t a 110 

h o r i z o n t e da ca r t e i r a a p r o m e s s a 

da m e z a d a e s t a doa l . 

C o i t a d i n h o - ! T ã o c reanças o 

j á t ã o r e p u b l i c a n o s ! T ã o inexpe-

r i e n t e s e J íl t o m a o b r i g a ç ã o «ic 

s a l v a r a p a t r i a ! 

I n d e p e n d e n t e , a u t o n o m o p o r 

í n do l e e p o r h a b i t o , o eleitora-

d o , d e v a s s a n d o o f u t u r o c m u m 

l a n ço p r o p h o t i c o , r e so l veu v o t a r 

e m s u a s cxcc l l enc i a r i nhaB , por-

q u e a d i v i n h o u e c o m p r e i i e n d e u 

q u e e m sua s excc l l c nc i a z i nhas 

e x i s t i a m g e r m e n s de seiencia po-

l i t ica , p r o d r o m o s de a p t i d õ e s ad-

m i n i s t r a t i v a s e s emen t e s de pa-

t r i o t i s m o c m p r e s u m í v e l a b un-

d ân c i a . 

Gos t e i d o caso . C o n h e ç o e re-

c o r d o p r eceden t e s q u o m a i s o u 

m e n o s o j u s t i f i c a m . N ã o , q u e 

r e m a m b u c o t e v e p recu rso res 110 

e n t h u s i a s m o p e l a s f r a l d a i ! 

A i n d a u s a n d o cue i ros , He rcu-

les e s p an c av a leões. A o s o i to an-

nos, A n n i b a l v e n c i a a gu i a s . A o s 

jezese is , 1'a.scal sab ia d e mat l ie-

n ia l i cns t u d o o q u o os m i n i s t r o s 

d a F a z e n d a , n o Bras i l , igno-

r a m , d e 1889 p a r a c/i. E Z a m o r a , 

o a n ã o d c L u i z X V , receb ia o 

g o v e r n o d c Cas te l los , e m paga-

m e n t o d e s e r v i ç o s q u e p o d e r i a 

v i r a p res t a r . 

E ' i sso . E ' Bc i np ro a s s im . Vo-

cações m u i t o p r o n u n c i a d a s s ã o 

i n suscep t í ve i s d e d i s f a rce . O s 

i r es r a pa ze s n a s c e r a m p a r a de-

p u t a d o s . llabciil sua fala... puc-

ri. C o m q u e d i r e i t o so l ia d e 

p r o c u r a r i m p e d i r q u e Pe r n am-

b u c o c o n t r i b u a p a r a o p r o g r e s s o 

h u m a n o ' c p a r a a c i v i l i s ação uni-

versa l , i n a u g u r a n d o a eloquên-

c ia d c libiia ? 

N ã o h o u v e s s e o r i sco ( q uo 

l o r r o r ! ) d e a l g u m desses t res 

a i i n u seu l o s d e p u t a d o s ser repro-

v a d o n o u l t i m o e x a m e o dess'-

Brte n ã o p o d e r p res t a r o com-

p r o m i s s o cons t i t uc i ona l , c eu ju-

ra r i a q u e j á h a v i a m os tres, to-

d o s elles, sem u m dc m e n o s , tra-

z i d o p a r a os negóc i o s d e Per-

n a m b u c o t endenc i a s po l i t i cas pre-

u t e r m a s . As p a r t e i r a s j á os ha-

v e r i a m e x t r a h i d o ' legis ladores-

M e s m o a o uascc r , c h o r am i ng a-

v a m p ro j ec tos d e lei, v a g i r i a m 

decre to» . 

M e n i n o s p r o d í g i o s ! M a r a v i l h a s 

i m b e r b e s ! E n g e n h o s s u b l i m e s ! 

. . . T a m b c i n o s o b r i n h o d e 

G i l Pe rez p e n s a v a ser a o i t a va 

m a r a v i l h a d o m u n d o ; m a s teve 

d e p a g a r os o v o s q ue semelhan-

te ve l l b idade l h e cus tou . 

N o Bras i l , i n f e l i zmen te , o p o v o 

é o p a g a d o r d a s m a r a v i l h a s re-

p u b l i c a n a s . 

S a n t o s 1903. 

F R A N C I S C O 

Serviço especial d'O Commercio 

de Sâo Paulo 

I N T E R I O R 

Desordens nos anburb ioa 

RIO, 20 

Um grupo de desordeiro«, eendo per-

seguido pela policia, invadiu a estação 

Jeronymo d» Mesquita, na Estrada de 

Ferro Central, travaudo-so alll um ver-

dadeiro tiroteio a revólveres. 

Depois de renhida Incta, os desordeiros 

evadira 111-se. 

S eu adov B a r a t a R i b e i r o 

RIO, 26 

O senador Barata, Ribeiro, estando ha 

dias fazendo uma operação cirúrgica em 

um enfermo 110 hospital da Santa Casa 

do Misericórdia, feria-se com o bisturi, 

resultando disso uma infecção, da quaj 

sobreveiu uma iympliatlte, que o levou 

ao leito. 

Tendo hontem «entido súbita diminui-

ção da energia do systeraa nervoso c ou-

tros symptoraas, suspeitou que estivesse 

atacado de pesto bubônica. 

Diversos médicos que o visitaram af-

firinani não se tratar d : um caso do ter-

rivcl morlu-i, ucliando-so hojo o enfer-

mo em bôas condições. 

O dr. Le&o Ve i l oao 

RIO. 20 

Consta ú Tribuna que o dr. Leão. 

Veiloao Filho, que escrcvc no Correio da 

Manhã, sob o psendonymo dc Gil Vi-

da!. será apresentado candidato a depu-

tado peio primeiro distiicto da Bahia, 

na voga do dr. Castro Rebello (?). 

Con f e r enc i a o despacho 

RIO. 20 

O dr. J . .1. Seabra ministro do Inte-

rior, esteve hoje em conferencia c des. 

paeiio com o conselheiro Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica. 

Entre vários decretos que foram »«• 

signados, figura o que abre o cic.üto dc 

100:000.f000 por conta da Vtrb.i secreta 

da policia do districto federal. 

O Ac r e 

RIO. 20 

O sr. liarão do Rio Branco, ministro 

dis Relações Exteriores, ficou hojo em 

1'ctropolis, tratando da redacção finei 

do accGrdo que será firmado com a !'•..-

livia relativamente ao territorio do Acre 

e redigindo a exposição de i iCivns com 

que justificará o accôrdo. Condiu qtt • 

este será assigtmdo até o lim do corren-

te m i a . 

O ministro da Marinha permilliu que 

o coutru-aimiranto GuliiloIH, director da 

Repartição da Carta Maril inia, permane-

cesse em Petropolia, coní" -no solicitou o 

sr. barão do Rio Branco, ministro dts 

Relações Exteriores, aíiin de auxiliar a 

missão diplomática na sr.iu^ão da quen-

tão do Acre. 

J o r n a l empar . te lado 

RIO, 20 

A Tribuna, referindo-se no assalto e 

empa.stelumento da typographia do Jor-

nal das Debate*, por | -s/,al dc gover-

no dc Alagoas, profligu esso aeto de 

vandalismo c pergunta por que razáo o 

governo federal não interveio nestes ca-

sos em quo os govirnos estadoaes t>"iii 

sido accusados de lucendladorcs do joi-

naes. 

Accrescenta o mesmo jorn 1 que salte* 

se nesta lapital ter o governo de Ala-

goas pedido por telc£ramina á bancada 

daqucllc listado no Congresso federal 

quo rccouinieudasse o enso na melhor 

maneira possível, o que quer <ii?»r «iiie 

ficará impune mais eile atteutado n i t ra 

a liberdade da Imprensa. 

J u l i o de Cas t i l n ou 

IilO, 20 

O Senado, a Camara dos deputado« c 

o Conselho Municipal suspenderam ai 

suas aesaüos, em aigual dc pesar juda 

morto do dr. Julio de Castilho». 

No Senado, fizeram o elogio do morto 

0« »rs. Julio Frota o Ramiro Uarccllos; 

na Camara, os srs. Cassiano do Nasci-

mento, James Darcy, Barbosa Lima c Je-

suíno Cardoso. 

A commiasão encarregada das lioine-

nageua que serão prestadas áquelie lina-

nado realisará nma «esslo civica no thea-

Iro S. reilra de Aleititlara, sob a pre-

sidência do sr. Cassiano do Nascimento. 

O aeuado r B a r a t a R i b e i r o 

RIO, 0 

Aggravon.se o estado do dr. Barata 

Ribeiro, tendo os médicos perdido a es-

perança dc o salvar. 

RIO. 20 

O dr. Barata Ribeiro acha-se. em es-

tado desesperador, tendo já entrado cm 

agonia. , 

A. peste b u b ô n i c a 

RIO, 20 

Deram-se hoje nesta capital S easoa 

de peste bubônica, sendo notificada a 

Repartição de Saúde Publica de uni caso 

fatal. 

J u l i o de Cas t i l l i « « 

PELOTAS, 26 

Continuam as na:a solennea manifesta-

o cs de peaar pela morte do dr. Julio 

de Castilho*. 

Desde hontem que estão suspensas to-

das as diversões publicas e particulares. 

O presidente do Estado tem recebido 

inimmcros telegrammai do condolências. 

0« acadêmicos ir io cm romaria ao ce-

rni ter i) no 7* dia do falleclmento depo-

sitar flórea sobra o tumulo do dr. Cas-

tilhes, 

O governo do Eatado comprou o 

terreno oudo foi a-pultado o dr. Casti-

Ilioa a vai mandar couatruir alli um man-

wléo. 

—O eaculptor Friedetkk entregou ao 

dr. Borgea de Medeiros, praaidente de 

Eatado, a mascara de gesao, para acr of-

ferecida ao Museu. 

Ho t i c i a a do Ac re 

MANAUS, 26 

Pelo* ultimo* vapore* chegados do 

Acre. nke-ae qu í o tataJo aauitario na-

aaeli* região « «attafactorio, ieaio dimi-

nuído cor.sideravelmonto os casos de fe-

bres o outras enfermidades do quo fo-

ram acommeltidos os orficiaci e praças 

da expedljSo militar. 

0 anccasaor de Caa t i l l i o * 

PORTO AI.EORE, 26 

Consta quo o dr. Jorges de Medeiros 

será acclamado chefe do partido costl-

Ihista. 

I S a C T E R I O R 

E m p r é s t i m o de M a r r o c o s 

I.ONDRES, 26 

0 Standard noticia que o governo 

Inglez convidou o governo da França a 

tomar parto no empréstimo de Marrocos. 

Nio se conhece, atiS agora, a resposta 

que deu a esse convite o sr. Delcnssé, 

ministro do Exterior da França. 

P r o l o n g a m e n t o de ferro-vla 

LONDRES, 26 

A companhia belga da ferro-via de 

Pekim a Banhou propüc-so o construi1' 

o prolongamento dessa estrada até Can-

tão. 

I n a u g u r a ç ã o de m o n u m e n t o 

MUNSTER, 25 

Fui inaugurado nesta cidade o monu-

mento cm memoria do barão Ketc'.Ier, 

ministro da Allomanha na China o que 

foi assassinado cm Pckim por occasiâo 

da revolta dos loxers. 

P o l i t i c a i t a l i a n a 

ROMA, 26 

A imprensa desta capilal critica o sr. 

Giollittl, ultimamente incumbido dc or-

ganisar o novo Ministério italiano. 

A imprensa censura o sr. Giollittl, 

pelo facto deste procurar o apoio dos 

socialistas para a orgrnisação do gabi-

nete. 

A o F o l o S -1 

WELLINGTON, 20 

Partiu limitem para o I ' Io Sul o va 

por Jtorniitfj. que vai áquella região cm 

demanda da expedição inglc/i partida 

a bordo J-j hiato Diteotery. 

Cor r i d a s a po 

PARIS, 20 

1,'oaltaou-ic hoje a "orrida a pé das 

iliiljiicllea (operarias paii.sic;iscs.', das 

Tuliierias .1 Naiiterre. 

Concorreram corrida cí-rta dc mil 

operarias. 

vencedura, qno fez. o percurso en: 

h ia i i í j i muito acnlamada. 

i s 5. c- r i.ia despertou o mais vivo 

1 s-• iij [ i.i.iito o especialmente no 

Io • '» ' iv j parisiense. 

Cr i so c e s i n e u t i d a 

MADÜití, 26 

Foi '! s .i,nítido o 'boi Lo que circulou 

dc tsiar cm crisa o gal-ineto liespj-

lilwl. 

Ate agora, nada consta :. respett». nem 

tran-parec.rr qualquer .'i\ rrgenci.i entre 

os 111'ínibros do Miniscferi i . 

F a l l e c l m e n t o 

BCKNOS Alí.KS, 26 

Faleceu li.í ' .. «ti capiie' o ur. Agui-

lar potável ciriirg..'. i. 

Ks-i morto fui muito se 'i la i: sU 

1 ide.de, onde o mor o < ra uiuitu considc-

rad i e contava ic inimer« dc aicí-

gos e adn.iradnrcH. 

Tícntincir. rs-jcitai . i 

LIMA. 

0 I ' (sso rejeitou liijo a denimeia 

aprc^-r.taia pelo rir. Il-Iauude, ex-uii-

nistro da I'a/.'U!da, contra o sr.-Eduardo 

L . i.oiuaila, ex-prisi lente da Republica. 

Es-v. questão, que etn tempos foi aven-

tada. renova se agora, i produz, n u'ia 

sens.",'iO, pr..inettcnúo graade escandalc. 

ti dr. 1.' niafia c acinsadj de, q iu iv « 

presi iente, haver cs ondi lo varina no i-

mentos cuin o fim de Lvor. cr a Impu-

nidade do vario» criiu"S. 

Iiurmito ii presidencin RomaiVi. t 

II i ide, mtniatru da Fa«mia, foi 

d. ..ii .do por alr.-j dc confiança. 

Ea « ministro sacava a descoberto 

s.iiii prnças cpropéas, guardundo 

fundos liscttcs para fins illicitos. 

certo que aquclla potencia pretende con-

struir uma fortaleza em Vongairplio. 

T ropa « p a r a o Or i en te 

PETERSBURGO, 20 

Diversas viajante* chegados da Blberia 

communicam que encontraram em viagem 

sete trena conduzindo tropas que seguiam 

para o Oriente. 

I n n n r r e c t o * 

PANAMA', V6 

Noticias recebidas de Cabo Brea dizem 

que alli desembarcou um numeroso gru-

po armado, dirigido pelos cabecilhas 

Lugo e Barrera, seguindo com destino a 

Cocle. 

Co i um i s aSo b r a s i l e i r a 

BUENOS AIRES, 20 

Chegou boje a eata capital o capitão 

do fragata Padilha, membro '.da comtnis 

Brasil a Ar-

deasa commhKiüo 

4 de norcmtr 

são de limites entre o 

gentina. 

Os outros membros 

aqui chegarão no dia 

próximo. 

I n d u l g ê n c i a p l e n a 

ROMA, 20 

O Papa Pio X publicará uma oncyetica 

no dia H de dezembro, coiurocraoraado 

creação do dogma da Conceição de Ma-

ria, concedendo indulgência plena nos 

fieis. 

A V U L S O S 

O dr. B a r r o * C o b r a 

POÇOS DE CALDAS, 20 
Falleceu hontem nesta localidade, fian-

do linjo scpuMado, o erudito juriscon-
sulto dr. Jose Ignacio d" Barros (,'ob-n 

O Iirado era dotado dc espirito t .i-
rante e conciliador f , por iaso, gera 
mente estimado. 

Sua morto tem sido muilo sentida... 
Ao baixar o corpo á sspullura, prefe-

riu sentido discurso o dr. Pod#o Sm-
clies, enaltecendo os virtudes do illustre 
morto. — Uóorij ' a i t i l t iç . 

O Havre abeio estnvcl, a 36 ll£ fraOÍOc, 

cora baixa do 75 centimos; HambuiV". 

esteve.!, a 2!) riit pfennlge, com u't 

do 1]4 dc pfcnnige; I.ondres, c. n 

2n «.it d., fítillings, com alta doH poue.;, o 

Nova-Vork, Ir.-cyular, 1 0 a 15 pontos nvai. 

alio. 

Ao meio dia, não bouvo alteração no#» 

preços do I l ivre c do Hamburgo. 

A 111Í r - em foi Ce 39.403 .e^eaa, 

Er-lrnrcin t(*.!i'.i2 raecas em aart03 o 

no r io e.r Janeiro. 

O Mercado Iionteui pin Santoa cu t ^ 

ealiooj porilm firme. 

Os negociou fir.ii.l rcalisados na basn 

corrente Ue .0. 

Tornarnm-ae coubreidas cs ve tida-

H.OOo saccas. 

Pne.n mais inf 

to Comniercial', 

I L 

• £ a^ JS 

O 

II.-. 

•m, n 

A ta 
do |„„; 

12 d., com 

o Industria 

(J • i. • 

=ac*U'li» uï 

Momento 

don HD' 

rceufiand 

ilaçõeâf I "ja*" 

a sogiindn pagina. 

C A M E I O 

I.M S. r4L'I.O) 

jec vigorou (Jure,nie o diu 

d í v esos bancos, foi n do 

. * do Banco C-juimurdo 

' :: .Tixou n do 12 1[32. 

c:i:nbiae. nlnin eit.iTet, 

o g oi ni dc III l[i J 

."is .do ahortur 

!:i .iliii Bank 

fjbi-

r.filT.lliue**', 

do 12 Ifti, 

ie voltou n 

e x a g e r a d a pfiloB .s«u3 i n i m i g o s . 

E elle, c o m o pouco» , os teve 

m u i t o « o r anco rosos . 

P o s s u í a , n i n g u é m d c boa f« 

pó«le ncgal-o, e x t r a o r d i n a r i a va-

r o n i l i d a d e d c caracter , q u e netn 

s e m p r e s o u b e a p p i i c a r u t i lmen-

te, m a s esse p r e d i c a d o dist in-

gii ia-o d o c o m m u m d o s seus cor-

re l i g i o n á r i o s . E r a , e m g u m m a , 

u m h o m e m s incero c hones to ; 

j á m a i s o seu n o m e fo i e n v o l v i d o 

c m negoc i a t as , ou n a s h istor ia-

d a s q u e t ã o t r i s t emen t e t êm ce-

l e b r i t a d o o s h o m e n s des te regi-

m e n . 

C n m m e t t o u e r r o s ? C r i m e s , 

m e s m o ? F o i u m b a r b a r o ? N ã o 

e n t r a r e m o s n a a p r e c i a ç ã o dessas 

acc i tsações q u o llie f a z em ; ho je , 

s ó n o s d e s c o b r i m o s an t e o seu 

ca t laver , r e con i i c cendo c o m o ad-

ve r s á r i o s i n t r a n s i g en t e s , n i n s 

leaes, a s q u a l i d a d e s q u e o fa-

z i am rea l ça r n u m a época d c fra-

q u e z a s d c t o d o o g êne r o . 

X 

A q u c s l ü o T i ò Acro c o n t i n u a a 

trazoe o espirito publico preso 

d a m a i o r a n c i e d ade . R e a l m e n t e , 

as no t i c i a s q u e c o r r e m n ã o dei-

xam de contribuir para as ap-
p réhensõeB goraes . A g o r a fo i 

m a i s s o l i c i t a do o c o n c u r s o d o 

sr . a l m i r a n t e O u ü l o b c l , q u e , á s 

suas q u a l i d a d e s d e of f ic ia ! d f 

m a r i n h a , d o s m a i s r on s i d e r ados . 

« ' " . no as ele no t á ve l g e o g r a p h o . 

T a i n b e m j â fo i o u v i d o o st 

conse l he i r o C a r l o s d e C a r v a l h o . 

ftinte-se q u e o sr. l t i o H r anço 

e iii d e scon ten t e e q u o pr<.>-ur, 

p o r t o dos os me ios í n e l h i ra r ;i 

cond i ções d o negoc io . 

V. p e n s a r q u e í.-ü!S d k t o acçn-

(eci-ria, su o n o -o P l ac i to de 

C a s t r o l iv e.-", co in a s ua l ina 

;,<".!ite, p o s t o e m f i a nda r é ros o 

pcnsõa l ' l o yy. P a n d o , a c omeça r 

p o r f .en i ior ! P o i s é feira de 

d u v i d a q u e , se o s r . gi-i.'-ral 

O l j m p i o da S i l ve i r a n ã o si li-

vr-Kso d v l s i t d o c t i g a zopa r pei i .s 

nr?. pos i t i v i s t ns , n ã o d e s a r m a r i a 

t . á o i . r o m p t a m c u t f a P l a c i d o , q u e 

es tava e m a d i n i r a v e i s c ond i ç õe s 

de <lur u m a en s i n ade l l n e m r«-

(tui n o pr . P.ii'. 'lo, n o sr . M o n t e s 

> em t " los r-> <j nn «e Ilift qui-

ï c s s o m o p p õ r . K n a d a m a i s lin-

ver ia . 

<> sr . O l y : tp io , p o r i ' m , o u v i u 

f a l a r e m f r a i e m i d a d e s amér ica-

in' a n i o r e » a o | r i n c i p i o e ou-

trât- e c i i e i s s e m e l h a n t e s e tra-

tou lo - , do d e s a r m a r o üokí-o 

hero 'oo pati-ieio... 

O losiilte.o i al i i o temos . . . do 

p r i m e i r í s s i m a o rde : n ! 

I Î . A . 

f."r-

dcit.ío ijne és 2 liora-, dr. ! 

Ijiaíi prinm i vu de 12 Ipl.'. 

o mercuilo fechou iudoeii 

dun und fiinisiliuu liant: o 

ItivL-r-IVate Hanl:- nffcrecc 

n . dercaI • ostalicleciiiientoß baiivarif^1 

I- il«-'-

' e f.-;*ns rot correr doftitt 

I ant'. ' , 

f..raio tic 12 !|J2 

n com 

I,"udoii ..a 

i 12 ti^t 

As trim 

f.'tntin itt- 4. 

R u s s i a o J a p ê o 
A f f r o n t a a un i d i p l o m a t a ja i ïo i iez 

TOKIO, 20 

A Ultim i'* BSV,unida peia 

tivaincnte co Japan c nmi! 

ra, parecendo que o s-ii intento e 

apressar o mais posaivel o roni{ 

tiisvia 

| l IVO 

I 

nado-

f.czcr 

meint o 

guerra das rcUçilcs o dvclaraçlo d-j 

qual, por SUl parte, o Japàt> llio íege, 

resolvido couto está a sustentar os s ts 

direitos, não temendo medir forças com 

a Rttssia, cujos u; resina e arreni Ili-

das mio o assustam. 

Chegou hoje a esta cidade comoiunica* 

rã o dc quo as forças russas esta': madaa 

em Yangampl.o não permittiram quedes-

embarcasse alli o primeiro secretario da 

legaçito japone/a em Seul. 

Esle fJcto causou uesta cidade cnornio 

Indignação. 

O povo affluo ás ruas dando demons-

trações inequívocos do seu desagrado. 

M o v i m e n t o a da I l u s s l a 

LO.VDREK, 2G 

Continuam nesta capital os commrnta-

rlos sobre a guerra rueso-japonezu, que 

declararii cm breve. De Vokoania 

chegam noticias alarmantes sobre as dis-

poaiçfiea da Rússia. 

Communicam daquella cidade á im-

prensa deata rapital que alli circula o 

boato dc pretenderem aa forças russas 

construir um forte em Musampho. 

E' opiniAo geral que o Japlo em tal não 

consentirá, rompendo logo as hostilida-

des. 

A questlo tem sido muito comntenla-

da ein Yoboama, onde, eotntil lo, poueas no-

ticias chegam de Tctcrsburga sobre o 

aasumpto. 

O vapo r . l O T e s r . 

MONTEVIDEO, 20 

Foi affecto aos tribuuaes o caso de 

salvamento do vapor Hoiecer. A caaa 

Lassieh reclama o pagamento por aervi-

çoa preatados para salvar o navij e o 

capitão conimandante deata nega-se a 

jatiafazer o pagamento, for 

exces.iiv-0 o preço pedido. 

Rnsa i a- J ap&o 

TOKIO, 26 

Accentuam-ae aa manifestaçõea fcsatie 

caíra a Rumia a « Japão, parecaod» 

considerar 

II : 

dos, 

c nu 

Mtberanoa foram limitem nojr.t^lß. 

to I nd- n ami Itlrpr-Plate üo»> • 

ten I '"tinif-cr'i. I Italiano, n 

er. -a do ctllrLtiit, no prceoi rte 

a'G1». 

T. o 

,-iaIy' 

a-so c nipiciaiBl^Iiò 

tun. 

A' lux» de 12 d., que foi a offMu) 

- hontent pun Intras e llfl dlns de viata, 

libra c i . .Una -.-alo 20?300» o fraiíéo, 

TI 4, c " inorco, Î381. ^ 

A' vista (11 7|H), 11 libra valet 2' l iJI^ o 

rar.í ii, $f-o;l. t. un ! ••", $fiÖI, a lira i. illna-i, 

1.0(1, I mu ri'i a, lil.'t^ C o d'itiárv 

i l l " . 

F'.-ira . I. 

i Comme 
i n I • t veja-ae a 

an la pagina 

.Par-

I É ! S á » ! 
. liio, 2Õ—X—90Q 

Q u a n d o , l ia i l o u s d i as , nos oc-

c u p â i n o s da v i n d a d o s r . d i r i jo 

d e C a M i l h o s a > s ta cap i t a l , Ja-

z e n d o a p r o p ó s i t o u n s coia-

m e n t a r i o a b u r l e s co s , e s t a vam®» 

l o ngo d o suppo l-o e n f e r m o , e a 

tal p o n t o , q u e pó d u r a s s e m a i s al-

g u m a s h o r a s . A l i á s , a s no t i c i as 

d e sua v i a g e m o c c u l t n v a m oasn 

c i r eums t anc i n , e n ã o f a l t ou q u e m 

a t t r i b n i s s e f i n s po l í t i c o s á ines-

p e r a d a n ova . 

Pen i t cnc i emo-nos ho j o - c coah 

a m a i s c o m p l e t a e s p o n t a n e i d a d e 

d o q u o d i s s e m o s . 

O sr . J u l i o d e C a s t i l h o s 

p r e pe r t enceu a o c a m p o o p p o j t o 

á s i d é a s q u e s u s t e n t a m o s . N>V> 

era, p o r é m , u m r e p u b l i c a n o eo-

m o a m a i o r i a d o s q u e i n c u l c è m 

pe r t ence r a eese c r e d o p o l i t i c a e 

q ue , a f i n a l d e con t a s , n ã o pas-

s a m d e u n s p o b r e s ca i i i a l eõ í f » ; 

a r d e n t e s r e p u b l i c a n o s ho je , ar-

d e n t í s s i m o s m o n a r c h i s t a s nn«i-

n h ã , se o a n t i g o r e g i m e n f . ir rc.-.-

t a u r a do , o q u e , e m parcn thes lE ' 

6 a c ou s a m a i s ce r t a e m nosH>* 

h o r i z o n t e s po l í t i cos . 

N ã o , o sr . C a s t i l h o s n u n c a 

x o u d c se b a t e r pe l os setis W h i m 

c o m u m d e n o d o q n e m u i f a í 

zes asstiDii i t o as|>ecto d e v e g i t -

d e i r a d u r e z a , n e cegpa r i amea t e 

\:i!;i< f noticias 

Conforme notlcUmoa, uma coramlssM 

composta doa ara. ooroneia Angelo de 

Araujo e Ludgero do Castro, Clímaco de 

Oliveira o lflppotyto Peruche, escolhida 

dentre os serventuários de justiça deala 

capital, foi hontem, ás 10 horas da ma-

nhü, á residência do sr. dr. João Tho-

maz de Mello AIrcii, ministro do Tribu-

nal de Justiça, e offereceu-lhe, em nome 

da me.sma classe, uma rica beca de 

gorgorüo de seda e borla da mesma 

fazenda, acondicionada cm unia urtis-

tica caixa de carvalho forrada de vel-

ludo grinat, e um cartlo do ouro, com 

dedicatória, por motivo de sua nomeação 

para o elevado cargo de ministro do 

ir.ea-no Tribunal. 

A commisslo foi recebida pelo illustre 

magistrado, que lho offereeeu uma taça 

de champagne. 

Nessa occasilo, o sr. coronel Ludgoro 

do Castro, cm nome da mesma commis-

s i , brindou o magistrado que com tanta 

integridade, salcdoria e^talento, occupou, 

até hontem, o cargo de juiz da 1* vara 

da comarca do S. Paulo, c entregou lhe, 

em seguida, o mimo que os serventuários 

de justiça offereeiam naquelta occasiâo 

dizendo quo era um mimo do nenhum va' 

lor intrínseco, mas de valor moral ineati-

•navel, pois que eile siguificava uma pro. 

va úo mérito de um magistrado que sou 

be so iinpOr, pelos se..a elevados mereci-

mentos, ú esti :ia e ao acatamento dc to-

dos que lidam no Kro desta capital. 

O dr. Mello Alves, eommovido. agra 

dcccu a saudaçito e nl r..ç u a todos, pe 

dindo que a • aininissä.t tr ' i.inittisao cj-a 

amplexo aos demais funce-miarios foren 

ses. 

A'» li !|0.-.;S, o dr. Mello Alves se di-

rigiu a i Tribunal de Justiça, acompa-

nhado dos drs. Melrcllca Reise José Ma-

ria licurroul, juizes da I a e 2* varas, 

de algitr.s advogados e foncciouarioa do 

fr.tnin. 

No Tribunal de Justiça, aguardavam s. 

ei'-, os minislr a his. drs. Canuto Sa* 

rái a. presidente, AugustaiDiIgado, i'i an-

I isco Sai Jaiilia, Ferreira I ra.c.a o lirito 

Bastos, du Camara Civil; Cunha Conto, 

Mai- ;I .3 c Cainj'OB Tereiía, ua Camara 

Triminal. 

(• dr. Conuto Saraiva declarou aberta 

a sessão das Camaras reunides e cor,vi-

d u n t!r. Mciio Alvea a prestar o com-

; rontisso de seu cargo de ministro do 

Mril mal de Justiça. 

s . 'XI-, approxiüiando-S! da ca'! ira 

'io pr.side ite, oc.de se aci sva o dr. Ca-

nuto íiaiaiva, proferiu as »«gulutcs pala-

vras regimentaes: 

• Proiuetto cumprir com rectidão, amôr 

i Ju-tlç.1 fidelidade i Lei c ás iaítitui-

eoés vig-utej, os deveres do cargo (ie 

niiniitro d.t Tribunal dc Justiça.« 

Ivo.iS palavras foram ouvidas dc i 

P'.c t ! los os ministros, que em 

feiicit..ruin e abrasaram o u 

Ai vi s. 

O novo uiinis'ro tomou assento ao la-

do .1 eito do >ir .Invi .a! Malheiros. 

—Honl -ai. ã tiialc, a gnus esere1. ntts 

ilo F'>r:i>n fore.ni i resiicneia do sr. dr. 

Tl."lila/. Al'-- • offer«Mirini-lne um boni-

io .-artâo dc | rata coiu o. s guiales di 

zer' s: 

1 3 - 1 0 - 0 3 

A o 

Em Porte Alegre começam a circu'ar 

os commentarioa aobre quem poaaa ser 

aubatltuto do dr. Julio de Castilhos 

na chefia do partido. 

Em varies rodas de homens que não 

militam activamente no partido, tem sido 

citado o nome do general Pinheiro Ma-

chado. 

Em rodas dc políticos, uio se ouve, 

por emquanto, Ia'ar do assumpto; ape-

uaa se repetem as niesmaa expressões de 

pesar pelo inesperado fallecimento do 

illustre rio.grandeasc. 

Consta que o dr. Julio de Castilhos 

pSo deixou rccommendar.ào alguma sobic 

a suecessão á thefia do partido. 

seguida 

r. Mciio 

i n d o o r e vo l t a n t e 

u m j o r n a l e m Mace ió i 

s ão du casa d o r edae 

H V 

H i N T i P . A i f l t i r u u B N r i ; 

* P i i b l i r á n i o . i em nnss.t nu-

m e r o d " f i on ten i u m t e l e g i a m m t i 

n o t i c i a n d o o r e vo l t a n t e a t a q ue a 

• a invit-

tor de.-tie 

j o r n a l , pe l a po l ic io , c o i n i n i m d a d a 

pelo p r ó p r i o secre ta r io <h> Tnti -

' r ior d o K s t a d o . 

X o Jornal do Comt»ere>o do 

h o n t e m , l e m o s u m t l eg ra t i ima 

a t t r i b u i n d o o af-»q::<- ••"•>• > . , d " 

f a m í l i a s i n j u r i a d a s pe l a r. f e i i d o 

j o r n a l . O t e l e g r a i u m a a c c n s c e n t a 

q u e o g o v e r n a d o i ' n o l i s t ado , n o 

i n t u i t o d c g a r a n t i r a p rop r i eda-

d e ameaçado , fez i n t e r v i r a poli-

cia loca l . 

K ' m u i l o c onhec i d a es. a eomo-

d ia , t a n t a s vezes p o s t a em scr-na 

pe los g o v e r n o s r e p u b l i c a n o s n o 

l i ras i l , p a r a a d e a n t n r e m a sua 

defesa q u a n d o t ê m a consc iênc i a 

de h a v e r e m p r a t i c a d o m a i s u m 

c r ime . 

O q u e l ia d e e x t r a o r d i n á r i o 

n i s so n ã o é t a n t o a des f aça tez e 

ini[fBdcitf i ia cou i qt ie os gover-

n a n t e s t e n t a m e m b r u a r o p o v o ; 

6 a i n g e n u i d a d e d e s u p p o r e i n 

q u • a i n d a l ia q u e m cre ia n e s s a s 

de fesas p rev i a- . 

O p o v o t e m ass i s t i do , d e s d e 

q u e se i m p l a n t o u a J l e p u b l i e a n o 

Bras i l , i K i i m a t ã o g r a n d e pro-

c i s s ão d e a t t m t a d o s , d e ac tos de 

p r e p o l e n c i a o v a m i a l i s i n o p o r 

p a r t e d o s g o v e r n o s , q u e j á per-

d e u c o m p l e t a m e n t e a con f i a n ça 

nestes. 

F. o qt ie é p e i o r é q u e n ã o l ia 

p a r a q u e m recor re r . P a s just i-

ças locaes s u b j u g a d a s pe lo mau-

d o n i s m o es t adoa l e s e m a b r i g o 

f o r a d o s m e s m o s E s t a d o s n a d a 

se p ô d e e» i»erar . 

A q u e l l c 3 q u e se s e n t em feri-

d o s n o s s eu s d i r e i t o s têu i , p o i s , 

d e res ignar-se a vel-os espezi-

n h a d o s i m p u n e m e n t e . 

Q u a l o p o d e r capaz d e d a r ao s 

b r a s i l e i r o s d e n t r o d o B ras i l as 

g a r a n t i a s de c i d a d ã o ? 

N e n h u m . 

X c n h u r a « t t e n t a d o p o u d e ser 

t i n i do a i n d a n a R e p u b l i c a . O 

r e g i m e n é d a vesan i a abraeadn-

i j r a n t c , a g i n d o n u m t e r r i t ó r i o 

i m t n e n s o n o m e i o d e t iui p o v o 

m a n i e t a d o . 

ainio. a--, dr. Jer .o Tlioir.az 
de Mc-lic A ives 

•- Il M 1! It A N o A H IS milVtXlL Allli S DO 
• 1 I'll CM -

Cii'tro Ferreira, Xorlcrto F. 
de Oliie.ra, Abelardo Moreira, 
. ftaUMt Sali,.-, Jc 'n tiaylitla 
ur O Costa, .'llio /'. .v. Motu: 
.llltiio .Vi<7neira. Celso Araujo 
Kr;.e."'o AVt'-Of«.- Mannet /.'•' 
Iitwrn* da i.in e /.»/.- XorCfih'ia 
Lui. 

A r . ia .. . 

o : im i: - cu!r s 

'Ivogados e grand 

r '. 

dr 

il.il-. 

.'vives fo 

de pessoas 

I" ,!;• M l.o Alvrs offer.',eu .10» niani-

fee antes ii n copo do ccrve^a. 

I saram da palavra, saudando o Inte. 

gro magUtr.i io, o dr. llange.1 dc 1 rei-

•ns cs sis Cicero ferreira e Gabriel 

Mourito. 

O dr. Mello Alves respondeu a todos, 

eommovido, e abrsçon.oa cordialmente, 

O ar. seícctario do Interior e Justiça 
despachou assim o a'guinto requeri' 
memo: , , 

I I) official de R giatro Cerai de Hy-
pothecs* da comarca de Campinas, -lose 
H.idiignea Pereira, pedinio '.«l uia- de 
i C1IÇJ-. - All sr. dr. juiz de Direito da 
P vara. da comarca dc Campinas, para 
que se digne informar c devolver». 

Foram concedidos 3') dias de licença ao 
bacharel I. ifayette Salles, promotor pu-
blico da comarca do Bragança. 

A mesa admiuistrativa da Santa Caaa 

dc Mis ricordia elegeu mordomo do As;. -

Io dc Expoato» o ar. dr. Sampaio Vien-

na. em substituição do finado dr. Alber-

to Vieira de Carvalho. 

O sr. dr. Lull Piza, «ecretario da 

Agricultura, estando ante-hontcni na ci-

dade dc Campina», viaitou, além do In-

atituto Agronomico o do nueho colonia' 

Campo* Salici, a fazenda do Funil e o 

campo de cxperieaeiaa do Taquaral. 

O sr. dr. (Jastaro D'Utra, director do 

Instituto Agronómico, orfcrecea a a. a 

um almoço naqnelle eatabelecimento. 

Tara o regresso do sr. a cretario da 

Agricultura a esta capital, a aupcrintcn-

den-.ia da Companhia Paulista poz um 

carro capcclal á dispoaiçío dc s.s. 

Keaiiaa-ae hoje no Tribunal do Jnstiça 
a prova oral do exame reqnerido pelo 
cidadlo Abelardo Flórea Soarea de Cam-
pos, que pr-tende obter provisão de 
licitaoor para o» — au litorios deata ca 

pitai. 

O sr. dr. Laiz Piza, secretario da 

Agrietolnra, dari hoje audiência publica 

em sua Secretaria, da 1 áa 4 horas da 

tarde. 

O ar. dr . Mello Peixoto, »ecretario 

da Agri'altura, despachará hoje core o 

ar. preaideiite do Faiado. 

O ar. rapil lo Colomba»» ds Carra-
1 lio, nuko concorrente ao offieie de 1" 
tsbeliiàj e » us aaaexns. da comarta.de 
SCveiraa, foi appravado pler-smenl • no 
exame a qne «a eatwtetteu perante e 
;reaWeute io Tribasa! de Jwtiçx. 

Bolhas de taliã« 

O ar. aecretarlo da Agricultura des 
pachou o seguinte requerimento : do en> 
genlielro J. B. Marcondc» dos ltci». pe-
dindo restitui',Io da caução depositada c 
de 10 •/'« retidos dos pagamentos das 
obras de abastecimento do agua de So-
rocaba: 'Assigne m folhas de medieilo 
que se aeharil na lícpartlção de Aguas e 
Kxgottos*. 

Por decreto de hontem, foi designado, 

na fôrma do art. 36, n. 8, da Co.iati-

tuiçSo do Estado, o sr. dr. Arlindo 

(iuerra, juiz da 1* vara de orphams c 

ausentes e 3* criminal da comarca da 

capital, para exercer o logar de minis-

tro do Tribunal de Justiça. 

Hoje deve ser enviada uo Senado uma 

mensagem do sr. presidente do Kstado 

snbmcttcndo o acu acto i approvaçào 

daquella cnsa do Congresso. 

Para substituir o sr dr. Arlindo 

Guerra será nomeado, confirme noticiá-

mos, o sr. dr. Miguel de Godoy .Morei-

ra e Cosia Sobrinho. 

O sr. Victor Kscbke, cor.su! alleinão 

nesta capital, visitará hoje, á ! hora da 

tarie, o sr. dr. Luiz Piza, secretario 

da AgriciiHur.i. 

O sr. secretario do luterior e Justiça 
solicitou do secretario da Fazenda os se-
guinte» pagaipeutoa : de 5:047siõ0, aos 
fiitiiejedores do Hospital de Isolamento 
dc 137$, n Antonio Baldou; do 2508800, 

dr. Arthur Palmeira Ripper : dc 
13.JOOO. a Duprat & C ; dc 1 !tfOOO, a 
Lopes, Correia & C. 

O cabo do I o batalhão Norberto Matto» 
Fortes obteve 30 dias de iieença. 

O sr. dr. Mig: 1 de Godoy Moreira 

e Costa foi hontem despedir-se dos seus 

collegas do TribuBol de Justiça. 

Terminadas as cérémonial da posse do 

dr. Tnoraáz Aivòs, a-:f.icí!o ministro, que 

tinha tomado assento na sua autiga c&» 

deira, pediu a palavra e, eommovido, 

disso ! qac fóra agradecer ao Tribunal 

de Jusuça de S. Paulo tantas provas de 

consideraçlo e da apreço iniinerecidus 

que lhe foram presladas lia uilima ses-

s.Io, e das quaes tivera noticia não xó 

pela imprensa como também pessoal-

mente. 

O dr. Godoy Moreira assignalou o fa-

cto de ter a s a retirada precedida de dons 

collegas levados pUa compu'soria, que 

com elle formavam a turma que entrou 

em îssii para sqnelle Tribunal. 

Ileürs se do Tribunal de Justiça lc-

vando a mai ; funda saudade da longa 

"arreira onde deixou a sua mocidade c 

enfraqu'eu a saúde. 

Chegara, afina!, ao termo de sua car-

reira e. leva couisigo a alta fé de o.'ficio 

conferida por seus pares. 

Falaram em seguida oh srs Canuto 

.Saraiva, Cunha Canto e Augusto Delgado 

cxiTimindo os sentimentos do Tribunal 

pela retirada do dr. Miguel de Godoy. 

Km seguida, o dr." Miguel de Goloy 

retirou-se, sendo acompanhado ate a por-

ta por todos o» ministros e pessoal do 

Tribunal, que o abraçaram comidovidos. 

Na sess'o ua Camara Criminal, o dr. 

João Passos, procurador geral do Estado, 

pronunciou eommovido discurso, acompa-

nhando o Tribunal nas manifestações de 

«entimendo pela sabida do dr. Miguel dc 

Godoy, o fez o elogio fúnebre do dr. 

Julia dc Castilhos, dc quem fôra amigo 

intimo e collega de banco na Academia 

do S. Paulo, requerendo que fo»se lan-

çado na acta um voto dc proTundo pe-

sar pelo fallecimento do referido esta-

dista. O Tribunal npprovou o reque-

riment) do dr. João Passos. 

O Tribunal de Justiça approvou hon-

tem e remetteu ao governo a lista dos 

dez juizes mais antigos para a nomeação 

do substituto do dr. Miguel de Godoy. 

O dr. juiz de Direito da i * rara de 
orphams da capital solicitou do dr. 
director da Repartição de Estatística e 
Archiva do Estado o recolhimento a esta 
repartição doa antoa processados uoa se-
cu'.u» XVII e XVIII, que se acham no 
1 ' cartorio do Jurv. 

O pedido foi attendido, devendo a con-
dacção dos mesmos autos ser feila pelo 
corpo de bombeiros. 

Eni aignal de peaar pelo fallecimento 

do dr. Julio de Castilhos, foram hontem 

suspensas as aulas da Facnidade de Di-

reito. 

O sr. dr. Bernardino de Campos, pre-

sidente do Eatado, tclegraphou hontem 

ao ar. dr. Borges de Medeiroa, presi-

dente do Estado do Rio Grande do Sal, 

dar. Jo-lhe pesâmes pelo fallecimento do 

dr. Julid de Castilhos. 

Neu r a s t h en i a , depreaa&o mnacu-
l a r etc. Deaapparecein com o uso do 
Vinho de Sn de Kola, de G r a n a d o 

H O J E 

Eatá encarregado do serviço de vac -
cinaçÂo contra a variola, na Directo* 
ria do Serviço Sanitário, da* 11 áa 3 ho-
ras da tarde, o l iufwtor aánitario dr. 
Evaristo R.t ellar. 

M V K I t S Ô K S 

T h e a t r o S a n t A n n a - 0 li mem das 
mmn§n. 

Polyth»«ja»»-Cone«rto—Eapeelaeu-
variado. 

C i rco A m e r i c a n o — f s r ç - « va-
riada 

Ml ' VOOUA P11 IAS AGRÍCOLAS, do 
dr. J. r.mrtm Tnraeaea. V*arf*-M 

ao escri|iWi>> <W4ia folha am proçu d* 
»$W0. feto -.irnin. saaia I t M » 

Relativamente ao facto, que hontelf IH 

commeutei, do ter um grupo da es tu* 

dantes cxhibido uns burro na cidade, e » 

ailu-ão ao dr. Benlo Bueno, recebi a se-

guinte carta: 

• Ulmo. sr. Pistol. Permitia que • 

mais obscuro dos acua admiradores ve-

nha ainda a .ercecentar mais algump 

cousa ao que v. a. disso hoje a respeita 

da manifestação que fizemos, ante-h.in-

tern, a um burro. 

Não é verdado quo qni/.csscmos, coto 

esse inoffensivo quadrupede, fazer um» 

allusSo directa, ou, mesmo, indirecta, ao 

illustre accrctario do Interior, cujos do» 

tea dc espiritu somos oa primeiro» a ra* 

conhecer o a proclamar. Absolutamente,, 

n.lo. Nem podemos compreln uder como 

s. exc., tão arguto o fino, tomasse • 

nossi brincadeira nesse sentido, chagan-

do até, na sua fúria improcedente, a 

suspender-nos por ai is diaa o goso in-

comparável de onvir, os nossos caro» 

mestrea. 

Ficamos estupefactoa ante a indigna-

ção de a. ove. 

Não o injuriamos, não o aggredliaoa 

dc fôrma alguma ! Passeemos um burro 

apenas. 

l ia nislo, porventura, offensa a s. 

exc. ? 

L'm simpl»s e caladissimo burro tira» -

lhe o sotr.no dessa maneira ? Coitado, 

do s. exc.. se assim é : ha de aoffrar 

horrivelmente de insomnias. Talvez, atd 

hoje, não pregasse oiho, des ie quu nas-

ceu. . . 

K, depois, quo culpa temos, sr. Pislol, 

que s. exc. não goste de burros? Slo 

ha tanta gente que ama a solidão, que 

tem horror ao contacto com os homens? 

Mas nem por isso essa gente põe-aa 

a bradar dc furor, quando v5 uni liíimein. 

Evita-o, esconde-se,, afasta-se del!*, des-

prcza-o. 

S. exc. poderá dizer ainda que não 

foi o burro que o exasperou, fot o car-

taz que o pobre animal trazia na testa 

coin aa inieiac» B. U., que são tatubem, 

por notável coincidência, as de a. exc. 

! Mas, meu caro senhor, isto não é mo» 

tivo para o barulho que s. exc. fez. 

S. exc. não é a unlca pessoa no mun* 

do que possue aquolias inicia»«. 

Além d.sso, perfl&e-uos s. exc., as iql* 

ciaes • não aão privilegio do ninguém. 

Porque as suas aão uque'.Ias, outro não 

}!<jdc usal-as também ? 

Vou terminar, ar. Pistol; não- quero 

abusar de sua bondade. 

Ar.tes, poréru, desejo explicar-llic r. si'« 

gnifieação das citada» initíaefi, para v~ 

s. ver quanto o sr. Bento Bueno foi i » 

justo na »ua cólera contra nós. 

Repilo i absolutamente ellas não se rfl» 

feriam a a. exc. Eram um simples avisai 

ao publico. Queriam dizer : Burro Brn» 

v o. 

E, no eiiitanto, o sr. B.-.ifo Bueno en. 

fiircceu. 

T. mos, ou não temos razão ? 

Do v. s. adiu. cr. obr — T. A-, es-

tudante. » 

Acho que tem toda a razão. 

PisTor. 

CONGRESSO DO ESTADO 
CAMARA 

Por fnltii de numero, não Louve sea» 

SENADO 

rrcsidencia do ur. Peixoto Comida 

Depois dc iida c approvada a acta dfi 

sessão anterior, f .i ft i a a leitura do ex» 

pediciite, finda a qual o sr. Almeida No-

gueira pediu a palavra pura uesenrpe-

nliar.se dc unia im uuibencia quo lhe-foi 

comniettida pelos seu^ collegaa do Sar 

liado. 

O orador fez o historico da vida <1» 

dr. Julio de Castilhos, salientando tf 

virtudes c qualidades que lhe attribuift-

como homein politi:i> o terminou a sul 

oração pedindo que. em aignal dc p i v 

fundo pesar pelo passamento do dr. Ju. 

lio dc Ciatiiiio*, foase . ror.»'gnada ni 

acta dos trabalhos um voto dc [ rofundi 

pesar do Seua-lo de 8. Paulo, que 

mesa dirigisse um teiegráinnia de coirfa 

lencias á fan.ilia do illustre morto I 

fosse levantada a sesaito. 

Approvalo eate requirl i i-n» leva» 

jou-so a sessão. 

MOXOC.RAPIItAS AGRÍCOLAS, de 
ur. d. Carlos Travassos. Von de-a* 

n'. eseriptorio dosta folha ao preço da 
3SOIIO. Pelo correio, mala I4O0O. 

ParL.u' ti« Breat. no dia 10 do corra«-
te o D"unatj Troain, navio cecol» d» 
aspirantes, que no «eu roteio ronta coma 
ponto de escala» os por*oe do Rk) dr 
Janeiro c de Santoa. 

O dr. juiz de Direito da comarca da 
Queluz enviou ao ar. »ecretario do fnte-v 
rior e Justiça o mappa da 4* sesaio ofi 
dinaria do Jury realisada no correu« 
anuo naquella comarca. 

O dr. juiz de Direito da comarca-
Taubalé enviou ao ar. secretario do" 
ter:or e Justiça o mappa da 3* seat!— 
í rdinai ia do Jury rea'uaia no corrente 
anno naquetia comarca 

aa l» 

Exposição de S. Lniz 
Eatá funceionando no I trgo de S. Fraét 

cisco, n. 5, a aéde das commicaõoi re-
preaentatiraa da exposição preparatória 
dc 8. Paulo em S. Loi ' do Mujort. 

Novas iuacripçtea têrr.-se effeetaad». 
Segundo communícaç..»a recebidas di 

Interior pela comrimJo erganiaaior», 
continua nessas lecaiidaJrs a manifáaisar-w 
muita ammaçüo para qu- o V stadá m j i 
convenientemente rcpreaewíadtj, 

Oa reapeetivoa ioapetriwr» d» Agfical» 
lura, embora seja leaito diníaato • prat* 
que lhe» rei de'erminado, tratam 4» lft> 
ataliar expo»! ' /« loca -« 

Aa commi» e» exe.utiva • » r f ß 
dera canUocatn na respectiva 
contar cam a Via voataue de« 
rea, in-inatriae» « lav-i lorn. 

VMi deaigndo o d!a lit do 
para a reuatào evitectlra da 
da i m g r ^ a paalia'a 

A • oídBWão >x«i«llr4 
ciar aóa laapect or-« im siri 
nomiee« « Infend«itt« 

I«. aolieiUiHlo a um 
ao» teioatrbe* « agr 
que e*tc* fi>v!«-a 
m i * gerenbn . 

* ; 

» '«Irlrí«» 
-n,tá füg 4 
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Escola. 

PELA ÜDAM 
f o U c ! t men t i r osa—Ha dlss. a ba-

••hareleudo Uuurlliu da Moraes Impetrou 

'do «r. dr. jubt im S* Tari criminal uinn 

•rdem do habeaa-eorpuo a favor d« Al 

n r o do Aaevodo. 

I O dr. Juiz da .V var» requ-silo» in-

formações dà «r. dr. chefs d« policia e 

t r Cl poêla quo ohtsve fol que o paciento 

«avia eido posto cm liberdade pelo sub-

lelegado do K<wn Retiro, eai cujo posto 

lo »clava, scguudo ilio Informar* u mes. 

tno subdelegado. 

Hootam porem; o bacharelando Quar-

Um verificou que o réo aluda nüo havia 

l ida ponto cm liberdade, quu o rco ae 

•chá preso na Policia Central, e portanto, 

quo o subdelegado do Boni Retiro falta-

ra com a vontade até para cora o dr. 

chef.: de policia ! 

Por eesa razío, o advogado do Alvaro 

do Azevedo reiterou hontem ao dr. juiz 

da 3* vara criminal o pedido dn hnleas-

corpus em favor do »fit constituinte. 

A auctoridade do Horn iíetiro precisa 

aar elccada ilt posto... 

Ssn»ola-*Recebemos, para ser distri-
buída pelos nossos pobres, a quantia de 
80#oüu, era rommemoraçio ao auniver-
•ano Jo dr. i A. Braga. 
' Faremos lu,;, a dUtrib'iiçîo entre os 
portadores do» cartúcs di numeres 21 
a 0. 

I A p a n h a d o po r u m comboio—O 
texagenarjo Viclio Nicola, trapeiro, resi-
dente na Barra Fuuda, quando apanhava 
trapos hontem pela manhã, entro os ki-
Mmetros 7" o 8" da Estrada Soroeabana, 
rui apanhado pulo primeiro troju de pas-
sageiros qu", partindo desta capital, se 
nlrigia para o interior. 
I O infeliz, «endo colhido peio Balva-
vidas da locomotiva, foi atirado a grau-
tle distancia, recebendo graves ferimentos 
tio omoplata, na cabrça, lia regiio thora-
klca posterior o esquerda, 
i O dr. Ascaiiia Cerqueira, 3° delegado, 
fez remover u victima para o hospital 
de Sanla Casa <le Misericórdia, por ser 
»er gravo o seu estado. 

j M e n o r ferida—Passando hontem, á 
torde, pela rua Carlos Garcia, o preto 
ie l lppe de tal, gatuna e vagabundo co-
nhecido pela alcunha de /Vrrt, varias 
creanças que brincavam uaquella rua di-
rigiram-lhe gracejos. 
, -O preto, indignado, airemetteu Furio-
samente contra as creauç;is, que fugiram 
apavoradas. 

i A menor Amélia, filha de Luiz Mel-
quiori, não tendo corrido tanto quanto os 
onlros, foi alcançada pelo vagabundo 
que lhe vibrou uma facada no rosto, 

f Felippo foi preso a recolhido ao Xa-
drez do posto policial do Ura/.. 

A pequena Amélia foi medicada na 
Repartição Central da Policia pelo dr. 
Xavier de Barros. 

Desordeiras—IíachelU Milll, Orsoii-
«a Morimuquo e Carmoleta de tal foram 
presaa Iiontcin, na rua S. Caetano, quan-
do promoviam desordens. 

E s c a l a po l ic ia l—Está assim distri-
buído o serviço policial para hoje: de 
lia, o 1° delegado auxiliar, dr. Jose Ro-
>crto; de noite, o 5° delegado. 

Gabinete medico: de serviço interno, o 
l r . Marcondes Machado: do serviço ox-

larno, o dr. Honorio Libero. 
Policia dos theatros: presidirá o San-

l'Anna, o I o delegado auxiliar dr. José 
Roberto; o Polglhcama, o 3" subdelega-
'do da Consolação; o Circe Americano, o 
Covone 1 Branco, 2o Bubdelegado do Sul 
da Só. 

M o t o r n e i r o impruclento—Victima 
do ferimento recebido no desastre quo 
liontum noticiámos sob a épigraphe su-

Sra, faiieeeu hontem, ás 4 horas da (ar-
o, o menor Frederico de Sannn, filho 

âo sr. José do Sanna, negociante desta 
praça. 

Q a á d a desastrosa—Luiz Tolezauo, 
tnenor do 11 atinoa da edado, residente 
»a Villa Mariana, hontem, quando se 
Birigia para sua rcsidencla. eaiiiu de mu 

Íterro existente nas proximidades da li-
ba do bondes daquelia villa, fracturando 

o braço esquerdo. 
Tcvo seiencia do facto a policia da 

Villa Mariana, quo tez remover o offen-
fiido para o hospital do Misericórdia, 
com guia do dr. Xavier de Barros, me-
dico legista. 

E s c o l a de P h a r m a c i a — l i a dias, o 
Ir. dr . Campos Salles, passando pela 
Escola Livre do Pharmacia, foi desres-
peitado por utn pequeno grupo do aluin-
taos, quo no jardim liaquolie estabeleci-
mento de ensino aguardavam a livra 
aprazada de «uas nulas. 

S. s., magoado com o procedimento 
íaquclles moços, prucurou o Er. dr. 
Bento Bueno, secretario do Interior o 
Justiça, e narrou-lhe o occorrido. 

Indignado com o facto.* o ar. dr. Ben-
to Bueno dirigiu ao sr. dr. Bráulio Gu-
mes, director da Escola de Pharmacia, 
Bma carta na qual declarou qno consi-
derava aquelle estabelecimento do ensino 
Bma verdadeira «casa do doidos, em 
abandono». 

Os alnmnos da Escola, sentindo-se in-
juriados com essa carta, resolveram ta-
rer uma manifestação de desagrado. 

A manifestação realisou-se no dia 21 
do corrente, li 1 hora da tarde, o de 
baixo de um torrencial aguaceiro. 

Abria o préstito um innar adernado 
flo flores e levando na cabeçada um car-
taz com os fniciaes B . B . cm caracte-
res gnrrafaes. 

Seguiam-se os alumnos, a dons do fun-
do c em silencio. 

Depois de terem percorrido as ruas do 
perímetro central da cidade, os estudan-
tes dirigiram-se para o largo do The-
«ouro, e abi, nui dcnlre elles fez uma 
poqnena allocuçíto, finda a qual foram 
erguidos vários vivas. 

Km seguida, dissolveu-se a reuni jo . 
Líeu-so esse facto na tarde (!o dia 24, 

a liontcm, sem que cousa alguma fosse 
annunciadii, os rapazes, dirigindo-se pela 
manhã á Escola de Pharmacia, encontra-
ram fechadas as portas do estabeleci-
mento. 

A vista disso, os moços resolveram con-
vocar uma reunião para o meio-dia, em 
frente á Escola, sendo nesse sentido af-' 
fixades boletins ás portas das redacções. 

Ao meio-dia, era já grande a ngglomo» 
raçío de estudantes em frente á Escola, 
que se conservava fechada. 

Começaram a correr sobre o fact'o ver-
does na mais desencontradas. Diziam oca 
que o governo maodára suspender us 
»lulas por oito dias, por um anno. por 
tempo indeterminado, enquanto affirma-
train outros que o fechamento da Escola 
lôra ordenado pela propria congregação. 

Estavam os alumnos nessa duvida, 
a tando, tis 3 horas da tard,', chegou á 
Sacola o director sr dr. llraitlio domes, 
) logo em seguida, os membros da con-
vregaçílo sr. dr. Valeriano de Souza, 
Macedo Soares, Luiz M. Pjnl > de (Juei-
Iro. dr. Canuto do Val, Emilio Mallet, 
Vieira Salgado, Bnarqtte de Ifollanda eo 
lecretario, sr. Pereira Cursino. 

Puranle uma hora, esteve a congrega-
{ão reunida secretamente, e abi tratou-se, 
segundo o que transpirou, nío só do pro-
aalimeuto dos alumnos, como tambeni 
dos termos pouco delicados ein que fóra 
redigida a missiva do sr. dr. Bento 
Bueno. 

A's 4 horas da tarde, o sr. dr. Bran-
Ho Gomes declarou aos mo . s que a con-
gregação da Escola se rcun.ea para cen-
surar o acto des promotores da manifes-
{So do dia 24, o terminou pedindo aos 
í lamnoi presentes que dessem por fin-
do o incidente, afim do evitar ou-
tras complicações que poòi.im concorrer 

rsrs o descredi-o daqnulle eslabeleciincn-
_ _ I de essfuo superior. 

Hojs, pala manbá, rmtbrir-se-àe as au-
coationando 

nhoitu, que se achava u u 

funceíonar regularmeu-

• i o l e n c i a - V e i a hontem ao nosso 
^scrlpterio o sr. Colombo Maacanio de-
"* que i estudaste na Escola de 

cia e não desordeiro como o 
iliflena o subdelegado do Sal da Sé e 
forme a imprensa riotícioo 

O qeeixo apenas interveio no senti-
# de evitar ane um sol<UH> « n u u « 

UU MBBsn 
" a l M s & d . . 

Fel o saílWent» para nue a anetori-
dade o detivesse desde 3 horas da tarda 
sM is 10 da noite, dande-lh« a nota.de 
deaerdelre 

Fulminado pela electricidade— 
O operário portoguez João da OostS, 
trabalhar» hoatem, pela manhã, como 
a«rventa d» pedreiro nas obias 1« me-
lhoramentos quo ostío sendo executada» 
na faclHida do Seminário Episcopal. 

Tendo atado ao elevador do material 
utn fio da arame, o infalix operário tra. 
bulhava ifescBÍdadamenta na elevsrto dn 
uin baldo de reboque, quando, por uma 
fatalidade, se «tUueiecea o contacto do 
arama com o fio transmissor dn forçv 
electrica da I.ighl. 

Foi tão violento o choque qm o Infe-
liz, ao cahir por terra, estava já carbo-
nlaado. 

A policia foi avisada do facto, c,- en-
tretanto, o cadaver conservou s no mes-
mo logar, exposto á curi «idade dos 
transeuntes, até cérca de meio-dia, quau-
do o fIteram transportar paru o uecro 
terio do Araç4. 

Joio da Coata deixa viuva e um filho, 
residentes á rua Bonita, n. 21. 

P l a n o f r u s t r a do — O delegado de 
policia de Sococaba Jtelegraphou ao sr. 
dr. chefe de polida, comniuukaudo o se-
guinte facto; 

Em dias da aeinana passada, uma mu. 
Iher de nome Hermínia Bargoça foi a ca-
deia daquel'.a cidade em visita a seu ma-
rido Pedro Bargoça, que so achava aili 
cumprindo sentença. 

A visitante pediu licença no carcereiro 
para entregar ao seu marido um rolo de 
fumo eui corda, quo lho haviiui manda-
do do presente. 

Tal foi, por, ni, a hesitação de Her-
mínia no modo do pedir o assentimento, 
que o carcereiro, desconfiando, examinou 
o rolo de fumo, encontrando dentro das 
cordas, cinco loliias de serra de aço mui-
to finas. 

Hermínia foi immedianamente prosa, 
o ao ser interrogada, declarou estar 
urdido um plano para a fuga dos pre-
sos. 

Parto—Antonio Mosso, residente na 
Villa Figueiredo, bairro da M nica, apr"-
sentou queixa hontem ao t° delegado, 
de que Maria Gagliardi, abusando de sua 
confiança, penetrou na sua residência, 
subtraliindo daiii 1:3C0$0UU cm dinheiro, 
o diversas jóias. 

A nuctoridade fez tomar por tirmo 
as declarações do queixosa e aoriu in-
quérito sobro o facto. 

Depois, Palermo, conseguindo desere-
baraçar-se dos braços de seu contendor, 
disparou contra alie dons tiros da revól-
ver, sendo qua um dos projectais atlin-
giu o braço esquerdo do Mangeione. 

Os contendores foram presos era fla-
grante, á ordem do dr. Arthur Rildge, 
4° delegado. 

Medicou o offendído o dr. Xavier do 
Barros, quo se achava da serviço na Re-
partição Central da Policial. 

Remessa de aatos—O dr. Pedro 
Arbues Junior, 2o delegado, fez seu es-
crivão remetter hontem ao sr. dr chefe 
de policia os iuqueritos iustaurados con-
tra Oliveri Pietro, Nlllo Aveno e Jose 
Cardocho. 

A mesina nuctoridade fez remetter os 
autos de multa l avra is contra Sylvcrio 
Russo, por ter tlamnificado um iauípcáo 
da rua Tamandaré ; contra Francisco 
Sttnitelle e Antonio Veturbio, por '.tão de 
armas prohibidas. 

O 2" delegado auxiliar, dr. José lío-
berio, remetteu liontom ao sr. dr. che-
fe de policia o inquérito instaurado con-
tra Fulisio Cyrlllo, qno no dia 13 do cor-
reute feriu gravemente, na estação do 
Perus, seu companheiro Autoulo Cyrillo. 

L a c t a co rpora l e t i r o s —Saverio 
Mangcrone, residente á rua do Ypiranga, 
n. 95, hontem, á tarde, quando transita-
va pela ru í 11 da Junho, eneontrou-se. 
guasi na juncçio desta rua com a rua 7 
da Abril, com o seu desaftecto Antonio 
Palermo, que. recordando uma divergên-
cia antiga existente entra ambos, exigiu 
daqueilo uma satisfação. 

Como não chegassem a um accórdo, 
travaram-se em lueta corporal, em plena 
rua. • —- -

CHMÍGâ SflôIáL 
ANNIVERSARiOS 

Fazem aucos hoje s 

A srnlmrita Adelinu FenUaJo Ai 
Cru/., proiesauru publica. 

D. Rosa Ferreira dos Saut » tsj 
do dr. Ferreira d oi Saut os. 

O menino Carlos, filho Uo sr. .1 
Mirtins Junior. 

O major Joaquim Borge.s da C\\< 
escrivão dos Feitos da Fazenda. 

A senhorita Ucrtha Gomes, filha 
ar. Eduardo Gomes da Silva. 

O sr. Haul Vie'jnte, estudtut« d 
reito. 

VARIAS 
Em oratorio particular, n-:sta capital, 

rcalison-set sabbado ultimo, o «asamento 
do sr. Vital Alvares da Silva, official 
dos Correios de S. Paulo, com a sanho-
rita Leoeadia Pereira, professora da Es-
cola Modelo Maria José. 

Foram paranymphos no nrto civil« pela 
noiva, o dr. Augusto do Couto Delgado, 
ministro do Tribunal do Justiça, c pelo 
noivo, o maestro Eugénio Nogueira de 
Souza, o no religioso, a ^xuia. ara. d. 
Elisa Macedo, directora <Fs Ksjola Ma-
ria Jost) o t» sr. Joilo fiueno do Camar-
go, pela noiva, e o dr. Augusto do Cou-
to Delgado, pelo noivo. 

O nosso ministro no Uruguay, dr. Xa-
vier da Cunha, offerereu, no «eu pala-
cete da avenida da Paz, d« Montevideo, 
um jantar era hoiira do dr. Frederico 
Susviéía Guarch, miuUtro do Uruguay 
no Rio. 

Na mesa, que. diz tun jornal oriental, 
fOra primorosamente ornamentado do 
flores, tomaram assento os seguintes ron-
vivas : sras. dd. Corina Elejaldo de Sus-
viéía Goar'li, Clara Hoffmann de Gra-
din, Anna W. de Lolir, esposa do consul 
da Ilollanda; Elona Hamilton de Villegas, 
esposa do secretario argentino, e Elvira 
Abella de JTordefiana, csposi do o.fficial 
maior da Secretaria do Kítciior; e oa 
srs. : dr. Susviéía Gnarcli, coude du 
Chaylard, ministro do França; Oscar 
Hordenana. official maior da Secretaria 
do Exterior; Enrique Gradiu; J'ànrique 
Lolir, cons \ doa Paizas Haixos; dr. Ma-
riano Ferreira, ex-ministro ù; s Relações 
Exteriores do Uruguay, Jacintho Ville-
gas e Alberto Pare já," além da sra. d. 
Amelia da Cunha, do dr. Francisco Xa-
vier da Ciinlia c do secretario da Le-
gado brasileira, o dr. Lui/- (iuimaríles. 

Ao servir-se o chawpayitc, odr . Fran-
cisco Cunha offereceu a festa ao dr. 
Susviéía Quarch, cm phrasts amaveii; o 
dr. Su3viôla Guarch respondtu agrade-
cendo e fazendo notar a requintada hos-
pitalidade #iue tem o Ura.sil para com os 
diplomatas, principaimrnte quando re-
presentam povos fronteiriços o amigo?. 

Depois do jantar, fez-»e ouvir no pia-
r.o, cm composições classitas <juu inter-
pretou admiravelmente, a sra. Lolir, es-
posa do consul hollandes. 

FA LLECl MENTOS 

Fallcceu horitetn, á tard«, nesta cida-
de, o menor Friíderico De Sanna, filho 
do ar. Jo*} J»a Sanna, negueiU'ite nesta 
praça. 

O enterro ren isi-so hoje, ás 4 horas 
da tarde, «aiiindo a feretro 'la rua de 
8. João, n. l lü , para • c< miterio do 
Araçá. 

FaHecerain : 

Em Monf-' Alto. o sr. José Mart ias 
Pio, fazendeiro stqueil* lu-.aiMa io. 

Em Arnparo, o ->r. José Rjdrigu^s dos 
Sifitos Pinto. 

Ern Ff io Claro, d Frinceschhje H o n . 
Em Pir^eieaba, o sr. Ben«u*cU» Mar-

tina do« Santos. 
Em S^rtáozinho, d. Celestina Jcsuiua 

da Palma. 
Em Botncaiú. o sr. tenente João Fran-

cia co de Freitas. 
Em Lfmi-ira, o sr. Raphael Micareîli. 
Em Jandiahv, d. Rita de Castro, mãe 

do sr. Ignacio de Castro. 
No Rio de Janeiro, os srs. Manoel Al-

ves, Domingos Baptista, Josj Antonio 
Malheiros, Geraldo José Domingues de 
Araujo, João Machado Teixeira, Osctfr 
Cabrai e as aras. dJ . Elita Cotrim de 
Vasconcello* Jeanne La arc Beiaehe e 
Maria Pinto d« Rego 

« idade 
Leite 
havia 

F i n < l a m o i i l i f t H { | « f > A 

A Faíhã dô Norte, era soo nltluio im-
mero, relatando diverson factos quo sa 
t«'m dado ultiniaraenU nesta cidade, dii 
que a popqlaçio so acha simu garantias 
por parte da poliria, pois têm li ado im-
punes os andores d« varies crimes pra-
ticados publieameulo nestes dia«. 

Ac rascenta a mesma folha qui as au-
dorMades locaes jA neui o«> j ivstara a 
nianl<r a or^em, quanto mal« a abrir in-
quéritos c prender criminosos o. nesse 
»eutido, fax um nppelio a.» dr. eliofe da 
policia do E3tado. 

—Esteve algans dias nesta cidade o 
dr. Gustavo de Qodoy, senador esta-
dual. 

— O famoso jogo do bicha continúa a 
desenvolver-so nesta ddade de uma ma-
neúa nssoiubrosa, som que a policia tome 
qnalt;uor medida de repressío, pois pu-
bUcaniente, em qual-juer parte, ae faa o 
perniciosa jsfc0' como ae iaso fosse a 
cousa mais legal o mnoeente da vida. 

C a s a U r a n u a 

Foi publicada a Ui municipal n. 118, 
fixau 'o a (i. spesa o orçando a receita 
deste muniripio pura o cxercicio do IbOl, 
era MXMKH.)*. 

Tafiibem foi publicada -a lei n. l ltí 
dando novo regulamouto aos servi .os de 
agnr\s e exgrltos UuSta cidaile. 

—'» dr. Antonio P de Mattos Harret-
to sejuiu antp-hontem para *ua fa^-mda. 
afim de coovaltícer da gravo moléstia 
du-que loi acomuidtido lia pouco tem-
po. 

O delegado da policia d<nta 
teve denuncia de quo Penedi" to 
residente no bairro do ItanguA 
dtshonrado soas irmãs Gertrudes e Frau 
cisca, moradoras ein sua companhia. Pro-
curando conhecer a verdade do caso, o 
delegado fez vir i\ sua presença as infe-
ridas menores e. ínterrogaiido-as, »-oníir-
raaram ambas as declarações da denn i-
cia, aceroscentando que já haviam dado 
á luz e qno Francisco abandonara o iiliio 
tic iiiatto. 

Nesse mesmo dia, li) do corrente, o 
delegado s.^um para o bairro do lun-
guá, acompanhado do commandanu e de 
quatro praças do destacamento local. . 
aili, segundo as iuf jrmações de Francis- j 
ca, foi encontrada 
lado estado de putrefucçio. 

Feita a autopsia pelos médicos para 
iaso nomeados, liceu apurado qua a 
creança uusoeu viva o morreu por asphi-
xia, produzida por a.ua lira de pauuo 
que so achava íortemcule ligada ao acu 
pescoço. 

Bencdicto Líite conseguiu evadir-se, 
tendo, eulrdauto, sido tlauas as provi-
doucias para a sua prisão. 

U delegado de pojicia requereu a pri-
são preventiva de Francisca c prose^uo 
uo iuquerito. 

—-a Camara Municipal reuuiu-so em 
sessão extraordinaria, uos diaa -'3 o "4 
do corrente, para discutir o projecto do 
orçamento para o exercício de ÍSO-Í. 

Depois de ligeiras alterações, foi o 
projecto apnrovado, fixando a despesa 
cm 275:SiO$'jCOj e orçando a receita do 
município no referido cxercicio, cm 
320:.»G3$110 róis. 

—Perante numerosa concorrência de 
lavradores, o dr. Amândio Solral in-
spector de Agricultura neste d.Vricto, 
realizou, domingo ujliujo, na çidadü de 
Tatuhj', uma conferencia sobre a cultura 
do algodoeiro, que está toado r guiar 
desenvolvimento neste e ua'jucllc niunid-
pio. 

—Consta que o sr. Isaltino dc Almei-
da, dulegado ue policia e;n exercício, vai 
chamar á respor.3 ibilidade o redactor dc 
uma folha local, por cousa de uma pu-
blicação cm qae a alludida folha a:fir-
mou :;er o referido delegado um jogador 
de profis.ião. 

J a h ti 

Ao Tribunal Je Justiça do Estado foi 
inettida a appella;ão clVel, cm quo é 

auppllcante Caudida Elisa Correia de Mo-
raes e supplictdo, . Francisco Fagnani, 
para pagamento dou salarios devidos ú 
Huppliuaute pelo tempo cm quo foi a 
mesma criada do supplicado. 

—Por ter completado o tempo de pri-
são a (jue foi condeniitudo pelo Jury des-
ta comarca, foi posto ante-honteni cm 
liberdade o individuo João Trauquillo. 

--Pelos srs. Laemmert & Garcia foi 
abatido, no sabbado ultimo, uo matadou-
ro desta cidade, um respeitável boi, qu* 
pesou nada menos do 30 urrobas o ô 
kilos. 

—Ma fazenda do sr. .Tísé ds Azevedo 
e Silva, houve ante-hontem um couíiicto 
entre colonos, rcsultamio sahir ferido por 
duas facadas o do nome Antoulo Stiiuge. 

Como indigitado nuctor desces ferimen-
tos, foi preso o colono José Serafim, que 
so uciia recolhido á cadeia desta cidade. 

S Ã O . ! o / i o í í í i R u a V s s t a 

"No dia 21 do corrente, f<-i encerrado 
o fmmmario de culpa em que é r«;o Anus 
Post, por crime de homicídio, praticado 
na pessoa do seu empregado Antonio 
Garcia, colono dc sua fazenda. 

—O dr. promotor publico da comarca 
apresentou denuncia contra Caristiano o 
André Nielsen, accusados do crime de 
morte, commeltido nesta cidade, cm ages-. 
to de l'JOO, na pessoa de Laudissimo de ' 
Mello, crime cast; que ficou até agora 
envolto cm grande myslerio. O juiz de 
Direito acceitou a denuncia cm data de 
ante-hontem. 

m 'i % j.ljti^'n'BliTff 
VIDA iüWLAit 

foram jnstificidas at faltas d«das dè 
St de setembro a 1 do corrente pe' 
professor da elCola complementar d 
Campinas, sr. Jo io ds Barro« ; 

—foram concedido.* 16 dias de Uoeue*. 
a d. Cecília de Freitaa. professem càf 

escola Complementar «Caèiuno d« Cam* 
pos» : 

—não foi sttendldo o pedido do pro-
fessor da I a escola do frotas, Jovinisro 
Pinto, que pediu jostificacào do faltap 

—f<U designsiio o nia W do oorrento 
em uftta das saUs ds Inspodorla Ocra 
no ÍÇnsino Pubiico, para sor effôctusda a 

d. Januaria de 
r apusonUds 

lusneccao da prof< 
Audrade, que deseja 

A conhecida livraria Magalhães enviou« 
nos um exemplar do Almanach fíra»i-
leito publicado pela livraria Garuier, 
sob a direcção do sr. B. F. Rainlz 

Galvão. 
Esse almanach contém informações 

multo utriis, além de uma parte aobrd 
chorégraphia brasi'elrn, ilma parto litte* 
rsrls, uma parte politica o variedades 
interessantes. 

Gratos pela offerta. 

Da firma Schultz & Kr*y recebemos a 
participação do quu brovemunto abrirão 
uma secçio do vendas a varejo, em cs-
tyîo europeu, nos bai\'"S do prédio da 
fûa Victoria n. 46, actualmente occupa-
dos por Schultz & Nemitz, em liquida-
çil«». 

Coramunlcam, outroilm, nuo pretendem 
alrir uma fi ial no centro da cidade, 
d"stinadu a vender a dinheiro o ao rece-
bimento do .encoiumcndas para ontregS 
cm domicilio. 

A Cana da FortnHa, a feliz agencia 
de loterias, ú rua do S. Boulo, u . õ l , 
vendeu hontem o bllhoto Inteiro n . 1 9 I Í 
premiado com n surto de 10 contos da 
loteria de S. Paulo o toda a dezena 
lambem premiada. 

/.V /'.z/s, d s Bue i ;S Aires, occupando-
sj <i:> accf»rdo celebrado entre o Brasil c 
a Bolivia l'ara a solução da auostão, do 
Acre, commit* a attitude do barão do 
Rio iiram o n as assignala os méritos da 

ma» ia brasileira, qu*; pelo accôrd 
a-iV.a.uiado soube couquistar um tcrrlto-
lio iinmenso, em troca do prato de len-
tilhas quo a Bolívia occeiiou. O Brasil, 
fit a ... nlior de um c.nporio de grande 
uorvi;. «A cs.rada- de ferro Madeira-
Mam >rt''. »nstrnida pelo Brasil, aceres-, 
ent \ l'A Fci$% dura grande incremento 

á vida económica boliviana, mas o tra-
fogo t?râ da ser. costeado pebs capi-
ta •» bolivianos, lucratiJo com isso Ço 
Erasii, que ao demais permanece domi-
nador absoluto c único regulador do 
mercado universal da borracha». 

O sr. secretario da Agricultura solici-
tou de. sen collega da Fazenda o i ffò-
guintes pagamentos: 

do 3:lt l$G38, .á C. 
Ribeirão Preto; 

do 210®, a Carlos Gerke. 

,'auiara Mualcipül de 

S a l i Sa C r u z i l a > I N i l m e i r n s 

de 
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A's 5 horas da tardo «Je quinta-f. ira 
ultima, desabou sobre esta cid.i íe um 
grande temporal, acompanhado du forte 
chuva de pedras. 

Os prejuízos causados* na cidade foram 
pequenos, nias, a ju'gar ue pela impe-
tuosidade do vento, muito- devem ter 
soffrido as lavouras do município, na 
zona batida pelo vendaval. " Como 

—Na semana passada, houve um co- ! resumo 
leço de incêndio na casa de machinas ; des u ni 
a fazenda do Brejflo, neste imr i ::>io, 

chegando o fogo a tornar proporem i as-
sustadoras, devido á forlo ventania qu 
então reinava. 

Tendo comparecido iinmediatamcnte o 
números» pessoal duquclla fazenda, ton-

juiu dominar o fogo c extinguir o iu-
idio. 

—Realisou-se hontem, na fa/en la do 
Sautu Viridiana, a festa d» Santo Auto-
i'» de Padua, com nu.rierosa coneorr. n-
ia grande brilhantismo 
A s horas da maiih .. houve t • » j • «i«* 

alvora'da pela banda de musica / '/ • -
isi] ás II horas do dia, foi «.ü 
»sa fiole .ne, pregando a« Evang-li..- •» 
-roo. pair« Domingos Piaei-mi. .• 
iioras da tarde, sahiu a prociss.V., hlii-
ao rrt> olher desta dada a bcnç'.i i uo 

SS. Sacramento. 

• ' grupo dramatico Frmrfr .Xnrrtfi 
deu .. l'oita um bom cspecta'Ulo, que foi 
bast.tnto concorrido. 

0 sr. secrclarlo da Agricultnra maodl 
creditar: 

2:118$ 100, a Milton M, Uijderdowrç 
.1 .ï. Amândio "Sobral, inspe-

ctor do Agricultura uo 5 o distrido; 
5Í4$880, a Lu lano José de Almeida, di-
rector da Escola Agrícola Pratica «Luiz 
do Queiroz»; a Carlos Bou-
cault, director da Hospedaria de Immi-
grantes. 

A Secretaria da Agricultura euctorisoa 
a Superlntendeucia de Obras Publicas a 
dispender as seguintes quautias: 

de 3:2888595. com a cOustrucção do 
baias e nnl galpão para deposito de car-
ros da Secretaria da Policia; 

do 1 :&i6$<iâ#t cora a ccnatrucção da 
ponto sobre o rio Paraty, e dc um pon-
tilhão na estrada do Jacarehy a Patro-j 
cinso. V 

Uma dr.s melhores j>rovas da Influent 
cia du idva sobre o physico é. sem du-.j 
vida, a facilidade com que ura homem' 
dança longas horas depois de seu fati-
gante trabalho diário, ou uma mulher 
anêmica, que se julgaria incapaz de per-
correr poucos metros a pé, valsa uma 
n< ilo inteira, empregando o mesmo ca* 
forço que seria necessário no percurso 
de muitos lálomctrofl. 

Um estatístico teve a curiosidade de 
calcular a que distancia ' correspondiam 
as voltas e os passos exigidos n s di-
versas danças. Achou quo unia valsa de 
dez minutos representa um kilometro e 
que uma quadrilha equivale approxima-
damento doits. Em sunima, r.um baile 
que, começando ás 10 horas, se prolon-
gue até ás cinco da manhã, quem tiver 
dançado regularmente todas üs valsas, 
quadrilhas etc., terá percorrido 40 kilo-
metros ! 

1C O 5 3 3 O 3 

Recebemos : 
J.IVM03 K t0i.Iir.T03 

Vu l ori* atjiïùda cu fé. Bases do con^ 
trato entro um syndicato e o governo 
federa!, apresentadas d Sociedade Pau-
lista do Agricultura pulo socio effective 
Alexandre Siciliano. 

Y(i.!t- Mrc.nii ' J'osfal r Commercial, 
(3a edifài), orgauisado pelo 1" ofíklal 
dos Correios de S. Pau.o, sr. Alexandre 
Ferreira ua Costa. E" um trabalho de 
iiicontesíavel merecimento c, uo seu ge-
uero, uma obra da grande utilidade não, 
só para o publico, como também para' 
os funccionarios da Repartição dos Cor-
reios. 

Questões vi! a cs jarn o povo. pelo 
padre José Ce cere, S. Paulo, JÍK>3. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSÃO OiiDlMAlUA Etf CO VR OüTUDnO 
J)K 100$ 

Presidente, o dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pastagens de autos 

Do dr. Cpoha Canto ao dr. Almeida 
a Silva, as crime 2885 da capital e 2837 
lo Bananal. 

I>o dr. Almeida n Silva ao dr. Ma-
lheiros, us criino 284d de Santos o 2K>ò 
de Mocúca e o aggravo 3018 da capi-
tal. 

Do dr. Mttlksiroa ao dr. C. Pereira, 
as crime 2853 do Sào Simão, 28JÔ do 
Ibitiuga, 2822 e 2*58 da capital. 

Do dr. C. Pereira NO dr. Tltomsz Al-
ves, os aggravos 3646 da capital n 3031 
de PiraseuutiiKa « ns crime 2812 de 
Caoanéa, 2811 de Botucatu o 27GG do Fa-
xina. 

O procurador geral do Estado deu pa 
recer nas appulla; 3cn crime 2íC)2 de San-
tos, 2824 do Aran juara, 2827 de Bra-
ganç». 28<5 dr Araras o 2840 do Iguapé. 

JUÍ.OAMRNTOS 
fícmt <os crime 

N. 171Õ, Cajuru—Recorrente,Joaquim 
Hodrlgiioa Cosiuca; recorrido, Manud Joa-

Íulm Borges Júnior. Jielator, o d i . C. 
auto. Não tomaram conhecimento, por 

não ser cabivol o recurso. 
N. tr iO. Sao Carlos do Pinhal—Kc 

corrente, o juiz uo Direito, rx-officio-, 
tocorrido, João R*nelli. Bel. tor, o dr. 
Malheiros. Negaram provimento. 

O dr. Theodoro luyeux, como ad-
vogado de Coelho Mendes, apresentou 
hontem» em cartorio do escrivão (Jon-

Ives, as r»zi5es do appellaçào nos au-
tos do acção ordinaria tfii - movo coutra 

espolio do dr. Jaymn Serva. 
—O nitSiuo advogado, m nome das 

irmãs dd. Maria Aunu e Benedita da 
Silveira, Pedro José He Brito «; Honorá-
rio Julio Fi -re, requereu que fossem co-
brauos os autos d i parto contraria, her-
deiros do »r. A Ibort o de Andrade, «la 
appellaçào u. 3107, da capital. 

F o r t i m 
Itealísi-se hoje, á 1 hora da tarde, a 

mídiftucia do Juízo da ó* \ara crimlua), 
Provedoria e Feitos da Fazenda. 

Presidirá a audiência o dr. &{eircl!c$ 
Reis, juix da l11 vara cível, commcrciaí 

liminal, visto achar-se vago uqueilo 

2" o/ficU—( arforio do escrivão capf-
tâo Andrade 

Foram hontem conclusos ao dr. .Tosi 
Maria Botirronl, juiz da 2* vara com 
tncrcial, com a cola do dr. curador n:l 
ftor, os autos do fallencia do Manuel Jo-
sé Gonçalves. 

—Foi reccbLJa cm nmbos effeitos a 
appellaçSo interposta por Mezzern Ca-
iirtõ nos autos do acção ordinaria que 
lhe move Emília Comli. 

—O dr. j uh da 2 a vara mandou cum-
prir o accordam proferido r»3" h"utoa de 
embargo de obra nova que Elyscu Bassi 
move a Cesar Rogírl e outro. 

—Foram hontem entregues no i r .Lu iz 
Serva, coui vista para contestação, os 
autos de acção ordinaria que (lamba & 

bem 
; 1.3 pli 
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u nuclor, ' i; um 
geila d:.s verda-
obre a religião 
çâo ao aiheismo 

: 1'r^.t, 
1 Proprieda 
i h.v, na estrada 
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U°ni«8ou-se ante-hor.tem, no tlieatro 
Phenix, o festival orgauisado pela so-
ciedade Xoites Uccreatii n tendo sido 
: -pivser.tatus tres comedias, cujo desem-
penho muito agradou. 

Na mesma oc asião, realiscu-se o sn-
i;unciado leilão do prendai em beueíicio 
daquella associação, tendo sido o.j lances 
muito disputados. 

—A eh a-so nrsta cidade o sr. ( 
da Silveira Vasooncellos, represe 
da Empresa Tclcpltunica L'io 
rente. 

— Foi muito festejada cni Itaquery da 
S :rra a noticia da promulgação dt> de-
creto que elevou aqnella povoação á ca-
tegoria de tüstricto de paz. 

—Aclia-so gravemente enfermo o sr. 
major Antonio («aldino ü-j Oliveira, rt.si-
d iite nesta cidade. 

'••rio i proj'cio a pr. s i.! :do pe-
ilc-.M.o s. (iorso j'ara a • onstruc-
i'a^o Municipal lia liJado de 

, S. P.tiilo, 1003. 
,.rc!o da Companhia Pequena 

na estação de Corumbata-
i do ftTro Puulisla. 
da Antonio de Azevedo 
a por part t da herdeira? 

ssaria, Mur a da l'en : i de Azevedo,' 
illustrado a-. »^a lo dr. Hij polyto* 

Paulo, li):>3. 
Pi.- ;'nr.-:o pronum ii'i.'» cm sessão ina-f 

' i <!o « ';;!> «Venan j Ayres», por Lan^ 
• Ui'pho Monteiro. 

i Bv isTAs r. jonxAES : 

; A ! corada. 
e noticiosa, <j 

I atino 1, n. 2. 
i Jlüirt-.m mensal do estatística demo-' 
I 'j;rapho-sanitaria, n. 113. anuo X; traz o: 
j seguiuto hummario : Moviaicnto meteoro-
í logico.—Movimento da população.—Obi-
; tas por edades c sexoa, por estado civil 
I e por nacionalidade.—Causa:; de morte, 
—indicação das casas cm que se deram 

j obitos.—Synthese da mortalidade.—In'sm-
I cimentos (sobreviventes), casamentos.— 

üji.-itistica deraograplio-sanitaria de di-
v r s a s localidades do interior do Es-

ista iitternria, sdentiflcaj 
so publica ucbta capital» 

ibriel 
lante 
Cia-

ta d o. 
Boletim da Agricultara, 1* série, n. 
correspondente ao inez de setembro 

ultimo. Traz o seguinte siimçnario: 
I Actos offitiaesj Lei n . 874, do 17 de^ 

setembro, dispondo sobre a organisaçãor 
da exposição preparatória de produetos 
•lo Fitado para serem exhibidos oppor-
i'Hiamente na Exposição dc S. Luiz. II 
instituto Agronomlco do Estado: Cultu-
ra do cafeeiro—experiencias do estru-
marão: (-. d l;tra c R . Bolliger. Álcool 
d.» café: B. Bolliger. I I I Artigos sobre 
r. «umpfos agrícolas: A Pecnaria noBra-
•si-: Kstevan Marcolino do Figueiredo, 

O sr. Francisco Rodrigues, negociante ! V ^ w l f n r a j . t Suissa IV Informações: 
nesta cidade, depois de ter jantado em ! ( sgricola. O câfé. Y j s atwt.c» 

companhia de sua família, no sabbad»! informações diversas/ 
nltimo, sentiu ligeiras perturbações de 
estornago, e na mesma occasiâo sna es-
posa e dons filhinhos apresentaram sym-
ptoraas de euvenenarneato. Soccorridos a 
tempo pelo dr. Tertnliano Gonzaga, foram 

ÍKrSto* fóra de perigo, verificando aquelle 
acaltativo que a causa do envenenamen-

to havia sido o terem os mesmos inge-
rido grande qnantidade dc fungos vene-
nosos, suppondo ç ie fossem saborosos 
thampignons. 

\ r a r a » | u a r a 

Desportos 

FOOT-BALI. 

No match realisado domingo #ntre os 
primeiros teams do Sport-Ciab União 
e o Ciub Athletico Piratininga, sabia 
vi- torioso este ultimo, por nm açaí a 
taro. 

te acção ordinaria qne Oamba 
C. inovem a Drnesto P . Cavalheiro. 

—foram hontem entregues ao dr. Ma-
rio Yicento de Azevedo, com vista para 
razões fiuocs, os autos de embargo de 
!obra nova movido por d. Maria Leopol-
dina de Siqueira Machado coutra a Ca-
mara Municipal de S. Paulo. 

—Os autos de accórdo preventivo re-
queVido por José Mascarlni foram hon-
tem apresentados cm cartorio pelo dr, 
Veriano Percira.com ütiimla ôe aggravo. 

—l»oaUsa*Sô amanhã a praça do im-
niovel pcrtcncento a d. Caroliua Scar-
ceilo. 

— O dr. Jorgo Aynbcré nggraveu 
hontem do drspaciio' do <lr. vMelrelles 
,Rels, juiz da 1* vara, qua o multou em 
100$0'i0, c lho marcou o prazo de 3 dias 
sob pena do prisão para entregar cm 
cartorio os autos do appellaçào do juiz 
de j»az do Braz, em que é appellanto 
Arthur BrinelU o appcllado, Leonardo 
Vergani. 

—O dr. Juiz da 1* vara, por sentença 
do hontem. nos autos de executivo por 
custas que o dr. Alcantara Machado mo-
ve contra o Uanco de Credito fíenl de 
S. /'atilo, rejeitou os embargos, julgou 
procedente a penhora, coudetimou o exe-
cutado ao pagamento do podido, jures 
da móra o costas. 

— Com a rcinqnirtçüo da testemunha 
José 1'crreira, s >t« a presidência "d.i dr. 
juiz da vara criminal, encerrou-se 
honte.n o cummarlo crimo instaurado 
contra Adolpho Estcvts Qamoeda, tendo 
sido tomado o interrogatorio do réo. 

Os autos foram com vista ao dr. Agri-
cio de Camargo, advogado do réo, com 
prazo marcado para apresentar defesa. 

2" Officio, cartorio do escrivão coronel 
Lndgero de Castro 

O dr. Rangel do Freitas, advogado de 
Thimolco Gaspar, oppoz embargos á fal-
lencia do m'sino requerida pe'o Urasi-
liauische. Haul. JUr Dentuchiand: O dr. 
juiz da I a vara mandou qu; os autos, 
selladoí» o prejiarados, lhe fossem con-
clusos para sentença. 

O dr. juiz da 2* vara commercial 
mandou expedir editaes para a classifi-
cação do créditos na fallencia de Iloberto 
Mattrucci. 

—Isa acção orJlnarla quo Eduardo Ri-
beiro movo a dona Gabriela da Siiva e 
sen marido Pedro Vaz Ferreira, o tír. 
juiz da 1" vara julgou procedente a ac-
ção o condeinnou os réos a pagar ao 
auctor a sua parte nas rendas vencidas, 
WS 90 ' ; ifíbre u multa do 17:00u$000 
dn réis, juros da mora e custas. 

—Nos autos do a';ção executiva hypo-
thecaria que Camillo Pires Pimentel, 
como ccssiouario do liaum União de S. 
J\ir'o, move contra João Pires Pimentel 
o outrus, o dr. juiz da I a vara proferiu 
sentença julgando procedente o deposito 1 

feito o rejeitou os embargos oppostos 
pelos executados, coiidcmnando-os ao pa-
amento <ia.s costáii «'a cxe<ução n os 
mbargantes ao pugaineiito das custas do 
eposito. 

oa uu A- A. C , v^u.-nUluuí, 

movejn a Manuel Teltvlra «Ta fiilvs. 
—Foraui com vista ao dr. Carlos Ma-

riano Ualvlo Busso, para rasfifs, os ao 
tos ds sppsllaçao sm que 4 appellanU 
JoXo Augusto d« Freitas, s appcllado. Fe-
lício Napolitano. 

—Foram fcontem rcmettldos para < 
Tribunal do Justiça, ora recurso de ap-
pellaçào, os autos de manutenção de pos-
so que Pollegrino ttaisutU move a An-
selmo Truzsl. 

—Realisa-se amanha, ao meio-dia, 

Qa dos bens penhorados a Groff & 

ichalU na execução hypothecary que 
lhes movo Carlos João Blank. 
õ° Officio, cartorio do escrivão Machado 

O dr. juiz da 5* vara criminal a ro-
(jueriniento do 1.° promotor publico, 
dr. freitaa Gulmarlot, man Ion archiver 
o^ autos do inquérito policial instaHrado 
paru se apurar a re«ipuusabilida<to do 
suioldio das menores Benedicta das An-
jos e Balbina Campos, facto cato de que 
uemos mlnutioe-i noticia. 

—Subiram liontrm uo cartorio do 1 
officio do Jury 01 nulos de aummario 
crimo instaurado contra João Fernandes 
Abelha. 

tí° Officio, cartorio do es cr irão 
* Castro Uos a 

Na acção ordinaria qne Francisco Gue 
des move u Antonio Lanza, foram Inqui 
r ! ias tres testemunhas offerecidas pelo 
nuctor, sob a prcsIdencia do dr. juiz da 
2* vara, com u asai^tencla ua pai te con-
traria. 

X o Officio, ca/ tori o do ( serie fio 
Maxim//. ano Correia 

Continuará hoje o summario crime ins-
taura»! » contra José Joaquim Gonçalves, 
act usado de liavir assassinado Joào Ma-
nuel Pautas. 

AeompnidiarA o au nniario o bachare-
lando Uuartini d«» Moraes, como advoga-
lo »lo ico. Será auxiliar da justiça pu-
blica o ar. dr. Agrido do Camargo. 

3" Officio de orphams. cartório 
do escrição AlflffUitni 

Nos nu! \s de inventario de Joaquim 
Pai.ncira Kebelio, <*n» que é inventariante 
l. Hortência Pereira Rebello, foi hontem 

julgada a partilha doi bsns deixados. 

K' advogado dos herdeiros o dr. 
Rangel dc Freitas. 

Cartorio dos feitos da Fazenda, 
do escrivão Borges 

Pelo sr. dr. Celso Gitrcia foram en-

tregues em cartorio. nora a réplica, os 

autos da aeçío proposta pelo ar. José 

Couto do Magalhães contra a Fazenda do 

Estadc. Nesta acçúo, o auctor pede a 

restituição do côrca do 800 000$(X»0 de 

réis que pagou indebitsmcnie poln trans, 

missão de propriedade mortis-causa. 

--Foram bout am preparados pelo dr. 
Rangel do Freitas os autos do acção 
ordinaria que o dr. Santos Lopes movo 
contra a Fazenda do Estado geudo os 
mesmos com lusos iminediatamcnte no dr. 
juiz da vara para, seutença definitiva. 

—Já foram inquiri las 4 testemunhas 
nos autos de.fcçSe divorcio qui? João 
líãírui move a sua mulher d. Genoveva 
Kaula M. Raphael. 

E' advogado do audor o dr. João 
Dente, o da ré, o dr. Veriauo Pereira. 

—A' requisição do sr. dr. Freitas 

Guimarães, I o promotor publico, o dr. 

Clementino de Castro, juiz da .-i* vara 

criminal, mandou passar hontem mauda-

do de prisão coutra Pedro Jorge, sacio 

da firma IrniSos Jorge, e Dante Bertu-

c'dli, responsáveis por uni incêndio ha-

vido na caso de u. 43 ua rua Mouse-

alicr Andrade, 

J n i / o F e d e r a l 

1° officio. cartorio do escrivão ir. 
Jc?é Tibavcio Xavier 

Não se rcallaou hontem a inquirição 
da testemunha Luiz Sampaio Moreira, no 
suuimario crime instaurado contra /acha-
rias Casealles Vega, aceusado de haver 
passado notas laissa «'m Tambaliú, por 
uão ter a mesma comparecido. 

—Por despacho d« hontem, od r . Aqui-
no o Castro, juiz federal, determinou cs 
seguintes dias para serem julgados cs 
seguintes processos : dia 4 de dezembro, 
o processo instaurado contra Arthur Sa-
rafiul Sdpione» incurso nas penas do 
art. 211, combinado com os art3. 13 c 
03 do Codigo Penal; dia 11, Joaquim 
Correia da Fonseca, accusa do de haver 
passado notas falsas cm Monte Alto, No 
dia 0 do novembro, entrarã em julga-
mento João Antonio Marinho, uccusado 
Je liavvr pass »do notas falsas eu» São 
Jof.o da Hòa Vista e no dia 13 aí o mesmo 
mos. Francisco Ferrari, de Mineiros. 
ti" officio, cartorio do escrivão or. A:t-

thero JJuri,osa 
Em vista de informações do dr. Wen-

ceslau dc Queiroz, juiz federal substitu-
to, 113o foi concedido o habeas-corpns 
impetrado pelo coronel José Piedade, em 
favor de Domingos Splendent*, implicado 
no processo instaurado para so apurar a 
responsabilidade dos falsificadores de 
moeda-papel, na rua de São Joaquim, 
n. 23. 

—Ficou adiada para o dia 28, quarta-
feira, ao meio-dia, u continuação da in-
quirição de testemunhas no processo que 
a Justiça federal move contra Eurico 
Teixeira da Fonseca. 

—No dia 30 do corrente, entrará em 
julgamento Vicente Ca.ssavia, accusado 
de hiver paasado notas falsas cm Moute 
Al lo ; ro dia 20 de novembro, entrará 
Bcrno Humberto; no dia 27, Amaro José 
Pinheiro, c no dia 18 de dezembro, José 
Fonseca, todoi accusados do passagem 
do notas falsas cm diversos pontos do 
Estado. 

Officio, cartório 
Cl ima ca 

• o esc rir lo 

Miguel Melülo appcllou para o Tribu-
nal dn Justiça da sentença do dr. juiz 
da l14 vara na acção Rummaria que move 
a massa faliida de Ciarlo & C. Nesta 
acção, o pedido do audor é de réis 
150:0008000. 

—O sr. dr. Meirellcs Reis, juiz da 1* 
vara commcrciaí, indeferiu o requerimen-
to do Drasilianische- liank fiír Pcnts-
chi mui pedindo a decretação da fallencia 
de Magaalena Con.sentino. 

—Amanhã, ás H horas da manftif, pro-
seguirá a inquirição de testemunhas no 
processo crime instaurado contra o ne-
gociante fallido German Pcssan. 

—No dia 29, ás 11 horas, s j realisará 
a Inquirição de testemunhas no processo 
crime Instaurado contra o negociante fal-
lido José Paschoal. 

—Nos autos de acção ordinaria que Ma-
nuel Portella Salgueiro move a Vicente 
Linguanotto, o dr. Pereira da Cunha 
aggravou do despacho do tír. juiz da 2* 
vara, por haver recebido a uppellação em 
um aó effeito. 

4° Officio, cartorio âo escrivão, dr. 
Lula lerreira 

O dr. Jorge Aymberé aggravou do des-
pacho do dr. juiz da l14 vara que rece-
oeu no effeito devolutivo a apnellação 
interposta por Antonio Pinto Alves nos 
autos de notificação requerida por Juve-
nal Ferraz contra Salim Addad. 

—Realisa-se, hoje ás 11 horas da ma-
nhã, a inquirição cio testemunhas nos em-
bargos do 3® oppostos por Horácio Ta-
vares Santiago á arrecadsçüo dos bens 
do fallido Vicente Moretti, requerimen-
to do Brasiliauische Bank fttr Dents 
ehIan d. 

—Luiz Mattarazzo, em virtude de man-
dado de rrlsão mandado passar contra 
si pelo dr. juiz da 1* vara commercial, 
no executivo qua lhe move João Montei-
ro de Carvalho Júnior, depositou hon-
tem em cartorio 19:000$, prodneto da 
arrematação de 80 acções da Companhia 
Paulista. 

—Foram cora vists ao dr. procurador 
fiscal os autos de inventario de d. Au-
gusta Maria para dizer sobre o requeri-
mento dos herdeiros. 

—Raalto-st hoje, á 1 hora da tarde, a 

inojúríwio ds tsftema&hss as uus» a i s 

C H A R U T O S VOÙCK 

Ilavanezcs o Bsbianos 

T H 2 A T E 0 S E T O T " " 
— — a — — — 

S a u t ' A l i n a 

Com a opereta rm 3uctos —0 homem 
tlaa mangas, estr-'a hoje, n*stn tliratro, 
a companhia portuguesa José t'icardo. 

O i principe» papeis estão assim dis-
Iribuidos : Guilherme Oiétchr, Jonú Ili-
r.irfio ; /.eopoltlo Brantlmaijer (cheio do 
hotel), (ioniL-s; Gnaltlitio Hoffman, Hil-
v.t Pereira ; Kmilia, Amélia Lopiccnlo ; 
Clul intia Hoffman, Kmilia l'erclra. 

A companhia ilevc chegar hoje Uu liio, 
-'.s horas da utanhil. 

Noticiando o espectáculo de despedida 
da companhia no ttio, diz. a iiazetu : 

• ( m as Agulha» e Alfinetes, a en-
"'utuiora revista de Schwilbach, a per^i 
ju..- deu uma fortuna à sympatiiica o ho* 

nesta empresa J.uiz Pereira, deu hontem 
o S'-u ultimo espectáculo nesti capital u 
companhia José líhardo. Das tftnrnrs 
deste anno, pódo-se dizer, foi a que n:*is 
[ez Ktn cinco inczes de cspcctnculos, 
tcvft um lucro bruto, talvez superior a 
50<WXK)Si! O tln stru esteve sempre cheio, 
a regortfititr ; cada primeira coutou-se 
romo um su cesso, quando não da peça. 
pelo menos des actores, e bem se pôde 
dizer. CJH tal exemplo, quo ár.toinu erra 
propal.indo a quebra das companhias en-
tre mis e a miséria dos artistas qae cá 
íèm. • 

1 ' u l y d i e t u n n « C a n n o r t o 

O espectáculo de hontem foi bagiante 
concorrido. Contint!» o aueeesso das fio-
mano, dus Kcsioh's, do equilibrista Mari-
no ete. 

—Hoje, est:í em f''Sta o Polglheama, 
que coui certeza vai liear repleto réa-
lisa.se a festa arlislica dos duettistas 
Villeflcurs. 

4 , i r e o A n i c r i c a n o 

A companhia eqyestre que trabalha 
neste circo, na praça Dr. Joio Mendes, 
dá hoje ama Tariadis.sima funeçlo, ter-
minando tom a interessante e npparatosa 
p-íntomiuia—T*Tra tia goiabwld. 

A •HamburgSfldanierHramsche. porá, em 
abrii de 19t)l, mais doas grandes paque-
tes na saa carreira • o Cap Orleftl e o 
Cap Blanco, catia um des qoaes deslo-
ca to.000 toneladas, medindo 430 pés 
de cumprimento por f>3 de Urgura. 

As a' commodayiís aio lutuosas, prin-
cipalmente para os passageiros de 1* 
classe, que disporão de 79 camaro-
tea. 

Os novos [»quites farüo a travessia 
de Boalogne-sor-Mer ao Uio etn mer.os 
de lá dias, n ds Vigo, sm » .nos d j 
tfSM. ^í-

O sr. prelslto maarloa declarar «a ar. 
.dr. director do Serviço Sanitário, tm 
resposta ao seu oltlclo «. 1651 4s iO do 
corrente mes, qu* os eis* sa,peitai, sp-
pr.hcndldus á rua do l i b a l io , periuaos-
cem ua deposito muni ipal da rua do Oa-
lometro. 

—Va.i Ber restlluldoa : 
WK',^870, a Kapharl lieoodo, que eau-

rionou para garantir a coulci vaçio das 
ohrss ds inodllitiçlo da aona lateral i 
Kscola Normal, do lado da m a Marquez 
do Ylil; 

l ' .".WIt. no ni's-no, qne oauclonou pa-
ra garantir u cui.servaçíio dal obras de 
calçamento da lua Jaguarilis até ú rua 
Verona; 

3Ü». a 1'ss.hoal de Crasr.encio s Nlro-
lan Hurbato, que eauelonsram para ga-
rantir a raconstrueçito do solo da rua 
Cuetauo 1'iuto, ondo iúvantarani um co-
reto. 

—Foram assim despachados OS sejoin-
tes rsuuerlmeutos : 

Do frei Bernardino de I.avalie, pedindo 
licença para abrir uma poria: dn T «ro-
sa Aun«lina n Conde de Prates, pedindo 
itpprovagâo do i 'unta; Carmo Cintra & 
iruiilo, podiudo conçu paru cunsfrtiir uma 
cozinha, o Frau isco Maria, pedindo li-
cença para , formar uma i -tinha.— A' 
directoria do obras, paro os devidos fins; 

de CacHuo I.auava, Silvério Kissi, Fran-
eiseo Carbono, José Mariano, Vor^uato 
do Sonsa t.ulinaiAch n Jo io de Pietro, 
pedindo prazo pura u cxl io-;çio ds cu-
plnzaes.—Concedo o prazo de tres mo-
zes; 

do Luiz Pereira, pedindo lli onçs p«r» 
dar espectáculos, e Joaquim Cerqueira, 
pedindo certidio.—Sim; 

de Carmo Padula, pedindo prazo' para 
n rstlncçüo do eaplnzal.— DeTerldo; 

do Alíre-lvi Pacini, pedindo approva-
çdrt dn lottr. i'-o.— Sim, i*ui termos; 

do Mintiel Fernandes tirito, sobro em-
bargo de uma obra. - Susto-se o em-
bargo; 

de. Claudio Kl ry e Antonio Iiereules 
'le iîlliOa (Mntra, pedindo prszo.—Conce-
do o prszo de liu dias; 

do Augusto liames, pedindorclcvameu-
to do malta. — Indeferido. 

—Acham-se approvadas na directoria 
de Obras, ú rua do Commsrclo, 10, ns 
plantss apresentadas pelos sis. Francis-
co de Simpsio Moreira, Lino Autuuio, 
Antonio Ziiolo e iíufino VictorIno. 

ci on OYM.NASTico roBioncEii — Com-
mcuiorauJò o seu -ú ' anniversaria, c&ta 
conhecida nssocisçòo dari no dia lit do 
corrente, uos saiões do sen ediiicio so-
cial, um bailo de gala. 

Agradecemos o nniavel convite <;ue nos 
enviou a diroctoria do club. 

BOCIÍ:DA1>K PORTl'OIJRZA BKSPPHT.N-

XK vasco ua o am A—Dia 30, ás 7 ho-
ras da nolle, so-slo da directoria. 

Cl.ün OYMNASTICo roHTür.UEZ—Ula 31, 
n« sedo social, grniide baile, cm comine-
moraçAo da vig siino quinto aunirersarlo 
social. 

OULTO ItKAMATICO CERVAXTE«— 5ÍO dia 
4 án novembro, espectáculo, á - rua Fio-
rcucio de Abreu, n. SO. 

SOCIEDADE MEDICINA E URUKOIA -
I)ia 4 do novembro, s h.òo ordinária, no 
logar o its horas do costume. 

i s s r no r o uísioiuco e OEOGiiAruico 
—Dia 1" de novembro, sessj.) !r.;;r.l no 
logar c ás horas do costuiuc. O sr. 
dr. Theodoro de Sampaio lará o elogio 
dos sócios lallecidos desde novembro até 
a presente data, srs. dis. Prudente do 
Moraes, Mora.s Barros, João Kscobar, 
Joaquim Floriana de Toledo o I.uiz 
Anhaia Mollo, fundadores; Jorgo llitt, 
MjiiucI Duarte Moreira do Azevedo, ho-
norários; dr. Joaquim Mariano de Al-
meida Moraes, coir-.spondeato. 

OllEMIO D!> COMMEUCIO DE BÃO PAUI.O 
— Dia 3. és M horr.s ds noiíe. I I * ren-
nlito ordinaria de directoria, ua sido so-
cial, á rua Direita, 37. 

íllturo DUAMATIÇO AI.IIMNOS DE- TAI.-
MA —Dia 14 de novembro, reunirio Inti-
ma. Dia 28 de novembro, 31* récita so-
cial eoin o drama — Ü Conde de Monie-
Christo. 

. .—»magXS .-KWj jLu»-

fl^FOBjllAÇdJGS 
O TEMPO 

2C DE ourcRUo 

F tf Um Meleorohgico ila 
I ouuui-tão OenyrajJhi• 
ca c Otologic«: 

raromotro, a 0". ás 7 
horas da manha, 702.7 mm.; 
2 horas da tardo, 702.3 
mm.; 9 horas da nuite de 
hontem, 702.0 mm. 

Temperatura: m i n ima , 
8°; maxima, 20"6. 

Vento predominante, nté 
ia 2 horas da tarde, E. 

C h u v a (em 21 horas), 
7 inm. 

Tempo gerai: 
Claro. 

H o j e , 37 , ás 3 . 40 d a 

m a d r u g a d a , ii p o r t a 

do nonho escr lp tor io , 

o t l i o r m o m e t r o mar-

cava 1 3 ' a c i m a de ge-

ro, couto 1,0 vê ao lado . 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo : 
ii' superior de dia o rapilão Quirino: 

o corpo de cavallaria duri um olficial 
para ujudante do dia o força pura acom-
panhar presos ao Foram: o I " bataihüo, 
a guarda da Cadeia o duas ordenanças 
para a secretaria do commando geral; o 
2", a guarda do Palacio e dous ofíiciaes 
para a guarnição; o 3°, a guarda da 
Policia; o 4°, a guarda do Hospital. 

Os demais corpos darfio o serviço do 
costume. 

Amanuense do dia, sargento I.eme. 
filiforme, 7". 

DEPOSITO DE C Â ES 
O movimento do serviço de cüe.s, no de-

posito da Protectoift dos Animaes, na rua 
do Uazometro, 1&4-A, fui hontem o se-
guinte : 

Cites npprehcndidos, 17, sacriíicados, 13; 
esporados. 21. 

Hoje, 27, ás 9 Iioras da mauhü, ha-
verá naquella deposita leiiilo-Uu cies de 
raça. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram «bati-
dos hontem 142 bovinos, 80 suinos, ití 
ovinos o 3 vitollos. 

ImitliisadoH: 21 f-ulni' -;, 2 figadoi o !) 
intestinos delgados de bovinos, 18 pulmões 
e 13 rifados do sumos. 

Emblema da lerimbo, estreita. 
UNIÃO I. PROTECTORA C03 

ANIMAES 
O riscai desta sociedade, Daniel J . 

Ferreiro, de courormida.le com a lei 183, 
na semana finda, intimou os carroceiros 
400<>, 2172, 1120. 432, 2819, 2400, 
21H2, infractores do art. 3-//, por u-a-
rcni auíinacs mancos, feridos c doentes, 
e 8 particulares, infractores do art. 3-/, 

Eor conduzirem avos do cabeça para 

aixo. 
LOTERIAS 

Iroso mo geral dos premio* d» loteria 
da capital federal, cxtralilda houtcmi 

16715 15:000» 
12254 h t m 

23382 6009 

PREHI0S DE 200t 

10102 20376 21423 22822 20*76 283C1 

PRÉMIOS III: 100$ 

7809 9273 11037 20801 Í0333 29316 

PilEHIÚS de 514 

« H l 11950 21066 f i m 23702 24115 

25740 27814 »0139 20537 

APPROXIMAÇÕES 

16714 e 16716-MO» 

12253 e 12255 - 20» 

dkzekas 
16711 a 16120— 309 
12251 a 12260— 10« 

FIXAM 
Todos oi ntimeroa terminado* em 15 

têm Hf. 
Todos oa esmeros teraieadoe em õ 

tí m V». 
Telegramma raeebido peio ag*Me gorai 

K i im* A t t tuN ü t>k-n, 

Jl INDIAiiy, BO (Telegramm* d*« < 
merci») : 

SM 

B+ 

Foram recebidas hols, durante o 1 

na eatacio da Companhia PauliaU. 
la cidade, 28.50« saocaa de eaU, i 
33.920 saecaa despachadas par* 
e 4.582, par* 8. Paulo. 

Movimento de café ua SorocakaiK. 
Descarregadas em ti. Paulo, 1.076 

cas. 
Descarregadas em Prado Chaves, 

saecaa. 
Baldeadas em H. Paulo, A. P. 

4.741 aaccas. 
- Baldeadas em Jundlahy, t. P. 
1.011 ssecas. 

Total, 7.148 suecas. 

SANTOS, 28 

Veadas, -14.000 ssccet. 
Iluse, 4$600. 
Mercado, calino. 
Filtradas da dia, 35.992 sine»«. 
Entradas desde i* de julho, 4.0u0.ftV 

sacras. 

Existências hoje, cm primeiraa e W 
gundas nulos, 1.43o.704 sseca*. 

Desde I" Uo mez, SOS. 732 saccas. 
Média, 31.10"». 
Pauta, 4-SO réis. 
Enibarcndaa, 27.208. 
Despachadas, 259 saccas. 
Sabidas: 

I'ura a Europa. 458.709 «secas. 
Para os Estados Unidos, 02.531 «an-

cas. 
Para Buono Aires. 630 saceas. 
Por cabotagem, 788 ssecas. 
Café baldeado, 39.403 saceaa, sendoI 
Pau ists, 28.773 sn'ciis. 
H. Paulo, 6.934 «JCCIIS. 
Ctuupo l.iiupo, Hii2 soccas. 
lira/ 804 suecas. 
i'ary, 3.030 sacros. 
—Em egual dal a do anuo passido: 
Foi domingo. 
SANTOS, 2« (Telegcaraine d 'O Com• 

mrrciol : 
ilasei 
Good average, 45500. 
('ominisaarlo, 4Ç700. 
Mercado calina, porciu firme. 
SANTOS, 20 
Mercado do I l la: 
Entradas, 32.095 «aecns. 
Embarques, 17 "14 saccsa. 
Mercado, firmo. 
SANTOS, 20 

O vapor Clg.'c, sabida para a Europa, 
conduziu 110 sacas do café. 

(Commercial Trlrpram fíniiahx) 
SANTOS, 26 (11,0 m.)-Mercado, fir-

ma. 

(Jootl acerage, '48500. 
Comniissarlo, 45700. 
Papei particular, 12 3,33. 

(Commercial Telegram Hnroaax) 
SANTOS,26(1,151.)—Mercado, calmo, 

porém firme. 
Ilnod acerage, 4S500. 
Camiuíuario, 43700. 

(Commercial Telegram Bureaux) 
KIO, 21—Mercado, calmo. 
Cambio, 12 3|32. 
Preço, café. typo 7, 48775. 
Kutradst por cabotagem c barra ade.n* 

tro, 0.300 «jec»«. 
iCcminercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 20—Mero I Jo, calino. 
God average, 44500. 
Commissario, 48700. 
Papel.particular, 12 3)32. 
tiahldes, 110 saccas para n Europa, 

no vapor Cinde. 
Stock, 1.435.701 eaccas. 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TR/NGE IROS EM 26 OE OUTU33C-

(Commercial h h£i am Br.rcaux) 

HAVRE, CO —O mercado abriu estável 
baixa de 3(1, col.uidrxie, dezen bro, 33 1 
maio, 37 1 [2. 

HAMBURGO. 26—0 mercado abriu cs. 
tavel, inait'raJ&a; cotanJo-»o, duzoiubro, 
29 3[4; maio, 81. 

LONDRES, 20— O mercado abrin es-
tavel, inalterados, cotaudo-se, dezemlru, 
2'J;3; maio, 30|9. 

NOVA-YORK.20 (2,40 t )—O mercado 
abriu irregular, alta do 10 a 15 pontos. 

FECHAMENTO D03 MERCADOS EX' 
TRANGEIROS EM 24 DE OUTUBRC 

DE 1903 
(ftvwtrcicl Telegram Bnreant) 

HAVRE, 25—O mercado fe- liou onto 
honteui estável, com baixa parcial do 
Para dezembro, 37 ; para maio, 38 1|l. 

HAMBURGO. í r t - 0 mercada fechou 
com os preços inalterados ar.te-hontem. 
1'ara dezembro, 20 3|1; para maio, 31. 

f.ONDRES.'26-O mercado feci.ou ante-
hontem estável, com os preços inaiter »dos 
P;:ra dezembro, 29 s. 3 d . ; para imro 
30 s. 9 d. 

. V e r o a t l o w » I o c a m b i e 

(AMADA SVKDICAI, 

A Camara Syndical doa Corretores af-

iixou hontem os seguintes tabelias : 

00 dias d vista 

Londres 12 d. I I 7|8 
Paris 796 803 
Hamburgo 981 093 
Ilalla 803 
Portugal 379 
Nova-York 4163 

Soberanos 2CSjOG 

Extremos: 

Contra banqueiros... 12 d. 12 1;32. 

Contra a caixa matriz. 12 d. 12 1^32. 

Em rgual data do anuo ; a.'saio: 
Foi domingo. 

SANTOS . 
Corr.municaçõcs da Praça do CoioíUt*-

clo : 

Santos.20 lés 12 iu.)—Bancário,!2 4i32{ 
particular, 12 3|32. 

Mc-tcado, estável. 

RIO 
«üi, 28 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Hera Sanem Banco, ilercadi Hera compram ilercadi 

Ü.50 AM 12 d 13 »[33 •P.lavot 
10.35 . 12 d 12 1|1« K- tST-ll 
12.lü I'M 12 d 12 3)32 Firme 
1.20 . m ,1 12 11 • 0 i: -tavol 
2.35 • 12 d 12 3)32 Kstavel 
J .1« • 12 d 12 .-;•! r-: i 

Colação de letras : 
A'fi :i/.0, AM. 12 1|Í2; -Ss tO.SÔ AM. t t 

1 [32; «1 12.16 PM. 12 1'1'i; i » I.QI) f j t 
la 5j 2.33 I'M, 1Ï IpJ ; ás 1.15 f * 
12 1|22. t|S 

I.ONPr.EI». 24 

Taxi 
ir ácteoirlo, 

Faneo do Inffla-
H-rra 

ríin"0 ds Fr»nf:s 
Panre da Allems-

rihs 
Mercado de T.-.n-
dres S n-e/cr. 

Herra tio do 
I ris, * meze> . . 
I Mereauo de Itec-
I llfu, 3 mezes . 

Camilo 
I Entre Faria . . 

• Broiellss. 
• Hova-York 
. Onuova. . 

I • fMbix , . 
fhtqne* 

Pari« «obre Italis 
Psrls sobre Hes-

pembs. . . . . . 
Parla sobre Ber-
Um 

TÍTULOS 
CRA8 tL« i n09 

O aro'{ma o •/. 
IMÍ < •/. 
I«B* t •* 

r nne iM . . . 
Oéste í e Mi-

I nas . . . . 
I Píemio de «sra 
I í- i ' r< s-A ires, , . 
I tamUo »thre 
1 l.tnártt 
\ W i . u . - á i í » * , 

S t . 

4 0(0 

J OltOOtO 

2 713 1. 

S Sil •/• 

15.13 l|í 
25.19 l|« 
4.M ai» 
ÎS.tO 

«a 31« 

100 Ii« 

878,7« 

IS« ll?2 

» XU 
75.40 
»Ol 
111.50 

K . M 

127 M 

I 4» ' l « 

2 7, 

« f . 
' 1 . 

4 n . 

3 3[4 1 , 

'Ha 3 "u 

25 IJ 
25.1« 
4 .« 

ta . i i 
42 

3 
104 1|« 
37S.Ó0 

113 51*3 

50 » 
75.(0 
S9.S» 

i s t . » 

«tsa 

137 J * 

ttilM 

> 

f t 

- - -



> - f 

1 ̂  

i J . ,.. 4MM m 

. Jlta Real 

í í iw 
j a Caninr» do tíaoto« (?• 

) • ï î j m o 
iCÇSty <!» Cinip. pnoltola a 24f>3> 

I idem Id »11 id*,: a 31!« 
letrai j o U. 0 . Rial, li '"., n 30» 

A.' I lè l iA OFFICIA!, 

I I acrOM da il« S. F nulo i 
M letras do fi. Li. Ileal H 

8.1« 
a 1158500 

îrfKrot m u c o « Vend. 
f i l e r a do fr lado — 
Beran ' " " 
Apo'lcei 

telri 

u l t i m a s o n r U t a s 

Vend, romp. 
99fi| 

« è m s «ta 8 •/, — !»(!.* 
Apo'lces.lo Kslado do Fa-

(do valor '1« 500») M i « 4609 

trims da Camara île S. Piinlt: 

}. " «niprwtinia — !i3$ 

, • «mpreatlnio — U3ljl 
, * «mprestimo 

t » l r « « da 0. de Linto« 
(1* emlsaio) 

uera Idem (tia 2* rtniasBo) . 
Idem, Idem de H. Car-

los da !>" «Orle 

— »6$ 

8i* 70« 
B0»500 78J50Ú 

Idem,Id' m de Casa Br.ir.oi 
Letras da C.da Campinas . 
Idem deCirnptii»sdn(.; 008) 
Leiras da (,'. de Caplvary . 
lietras tin Camara de S. 

Cran dus Palmeiras . . . 
Let ran da C. de S. tiim&o. 

759 

70* 

11.'« 

80$ 

r,HS 
nu» 

AC'VÔES DE DANCO" 

3îi,S Comnertto « Induslrla . . 
L»VtS'l"IfS 

Credito Heal • art. Iiyp . . 
Idem tom 20 •» 
8. Paulo 
VnlÜQ de B. Paulo 
Comm. Ilaliauu (nominal) 
Idem, idem. ao portador 

SM 
40$ 
21 '0» 

31ÚI 
80S 
116 

27* 
I M J 
1905 

100« 
ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Antarctica 
£ . de V. tie Araraqnaia... 
Indiwltlal de 8. Paulo.. . . 
Em . Uianliico-Stcidcl.,.. 

?ae Ilarny. 

ttplon 

tclia:.ica, 

rie do 8. rauio(lnt) . . 
fyara (dos antigas)... 
'in,(das novas) d vista, 

ldçni.dai autlgas(a 30 dias) 
Idem,das novas 'a 80 dias) 
rdí&,c|4o «•. 
^leiu, t|40 "» (a 30 dias) 

<i ventado do vendedor. 
fnnllsta 
Idem, idem (a .10 dias). . . 
Mjfti, idem c;30',r. ( i vis-
Úettl ci w » (a ÒÒ dias). 
»tupaliòlf 
ttffljfffoillca • 
VuiAt. 8portlva(cm liquid.) 

LETRAS HYPOTHECAP.IA3 

800$ 
noy 1005 
15$ 
SOS 

100* 

2 t : »240*wo 
— 2.18P 

— 240$ 

1128 US» 

1018 

247« 
ill-'» 

ftMva, rtlcana.. 4 
lambnrgo. ISlpItrnflnir li 

tíenova, ftio Untisomi« 6 
OsDora, fír.tm 7 
Éknlliaiiijiton. NU$ 0 
ptiio.-a, ViUd i/l Ocitora 10 
Hamburgo, Ba'ia 1 1 

I|o dc W l r o , Garcia 12 

remeii, H iuenberg 18 
cnovs, Wu sitia alou 14 

Hamburgo, Vníf ütiioia 19 
(lenovk, Orlo/ir . 21 
Hamburgo, Cordoba 25 
Bio de Janeiro, Um cia 27 
Ucnova, Dura ili Ütlliera 28 

Ue/euibro i 
Bremen, Halle 2 
llastburgo, Print Waldemar 3 

v i r o í M EsrntiADos no nro 
(ienova. Ia Plnla 28 
Nova York n esc., Ihi/fon 20 
Santos, Paulo 2» 
(ienova « esr., Pio Amaiona» 20 

Nsveiubro i 
Hamburgo u tsr., Allenbnrfl 1 
Nova York o ese., Flaxmuu 2 
Rb da Prata. Orllii . 2 
Sautoa, Korderuen 5 

VAPORES A SAItlll DO 1111 
Santof, Rio Amazonas 
Hamburgo o escolas, A'. Paulo 

Novembro: 
Nova-Ytrk « (scalas. Tenugson. ... 
Liverpool o escalas. Orila 
Hríilltn o esvaias, A't> deruei,'/ 

I t c i i d i í n e n t o f i fi<«c>uei4 

Alfandega . . 
Receboiluriu : 
Etpnrt«i;ilo . 
Impoatos. . . . 
Ks'.anipllboi. 

8»KTOS. 26 

78:026»0»5 

8638223 
III siOu 
US400 

Total í9i017»lJ8 

Km egual dala do anno passado, foi 

doffiinj;o. 

\ ' u l o s - o i i i ' o 

SANTO.*, 20 

l.ondon F.snk 11 7|8 
River Plate 11 7,8 
Coinincrcio e Industria . . 11 7\8 
Panto AHcrnflo 11 7(8 

C e i ' o l l i i i u c i i t o <Io i i o l a M 

Fo! prorogatio para 'V> de novembro de 
1903 o iiraito pararefollUmcnto, sem des-
conto, (lus nolas 'lo governou híllielis de 
emissão bancaria cm sua totalidade, cqiie 
passou a cjrgo tio go.erro, eX'Ct do de-
creto 
1C9«. 

. 2.400, de 10 
saber : 

de dewmbro de 

IIOS »0$ 

32$600 .">!!* 
35S 338)00 
i . l i 35tfMO 
38$ BÍ.S500 

5055 •*»')$ 

B. Credito Real de 0 
< Itiem ile 8 'In a 30 Uia-i 

Idem 8 »» 
Idem cio 8 «/• a SO dias . . 
Iflcm. idem a 30 dias, A 

vontade do veodeder. 
Kar. o Vinío tie 8. Paolo.. 
•td'ni, idim, da (4* s-'rle) . 

DEBENTURES 

Companhia Uniîlo Scrota* 
lana (1* íírlo) — — 

llrflííar.linn — — 
Comp. Fabril 1'uulistana. 130-S — 

ri.j:ro do t'Ai t; cm sa.ntus 

a Associado Commercial recebeu 
seguinte lelegrainina : 

santOh 20 (is 12 Ls ) 

O mertado abriu com procura regular 
n a . l a i « do itû'A) por 10 kilos. 

ASSOCIADO COUKBRCIAE. 

E«t4 como Inspector do mez de outu 
bro u sr. liarold W. Staeey. 

r i l lVAS COTA'.flui KA B01.5A DD BIO, 
KO DIA 23 

•«fJLJL* tfc î m&gp 

O ADVOOAriO Aptonlo Pluto d* A. 
Ferras e o toIltlUaer lovenal Aranha 
se inrambem de I n du os serviços liiUe-
rei. les d sua proliasao. 

X l e n t l B t a a 

EMILIO SCHMIDT - Dentista ruaso 
qrasllelro. Consultas, ilas 7 bOras .ia ms-
but is o ds lartle. Hua Victoria, 10. 

COACHMAN - Drnliila — Hua Dira-
is, II. ü. 

A. 1RANDAO, Cirurgião dentista — 
Avenida F, g'! Pestana, I ' l l , eiu frente 
to (Lopo lîscolsr. Os trab%'!ios eietutv 
dos niste consullorio serio gnr,latidos 
por vários amius o por preços »"in cow-
pt'leiitîa. 

DENTISTA. — O clrorgUo dcnlisla A. 
Csitillo fsr. qualqoer trabsllio ths mais 
stfrírli.lodtB e modernos da tua pro-
l ik io , I or preços muitíssima la^óavels. 
/(crilu pcgumtntj tin frcttaçõtt, prf 
tiumiI ti- ícvtra(h"ian. — Oabiuete o rs-
Idiiiein, rua S. Iltnto, u. 18. 

M I B B A B 

Oartls. NofU»lra & C. mandam resar, 
no próximo dia 28, pelas 8 lioras e mela 
da manlit, na 8ó (.'alliedrat, un:a niitsa 
por aiiua do seu filiado soefn si- Joa-
q u i m Ta ixe l r a d a S i l v a Mon t e i r o . 
Aos sens antigos pedem o favor de asais-
lirem úutielle atlo religiosa, e de ante-
mão muito agradecem. , 4—3 

Fanges piblleesi Vfiiif«. r<wtpj. 

C nets de 5 OOi/f 900$ 
Fnip." ile 1895 082« !>7«5 

do lft&.'i (uoin.). SOOji ÍS8.S 
de 1897 1:030S 1:0Í5$ 

. de 1897 (nom.). 1:010$ l:0?ú$ 
• Uumtipal 175S&00 175^ 
• • (nom.) 17'J$ 177$ 

JbseripçdesdeS'/o 88&S Sfilî" 
de3°(o(nom.) — 874$ 

Estado do Minas — 723$ 
Jdcm, Idem, (noin.) — — 
Estado do Rio c;4 . 51$ 53Ç500 
Idem, 0 % 
Empréstimo de 1903.. 
1'luiprislimo de lStiK. . 
Monlclpal de Petfopolk 
Apoüco Est l'jip. Bault» 

Arções de bmicot : 
CommertUl 120$ 113$ 
Cooiraertio 105$ 157$ 

Ídem com 40 ",'» 

runci.'ioii»ri'/li públicos. 
Hypoilictario 
Lavoura e Commertio. 11)0$ 9&$ 
Kepubllca do Crasii. . . 37$ 36$6uO 
Rnral e Hypothecario.. 
Idtm, idtui da 2" série. 
l'rtiào do Cointuertio . 

A v i s o s n i n r i í i i n o s 

(Commercial TtUgrunt Bureaux! 

SANTOS, 20 
Movimento do porlo : 
Enlrad.is i 

Hiato nacional D ffoiol/iho, proce-
dento de Tijutss, 3 dias, vários generoj, 
47 tonelatlas. d ordem. 

Vapor alleuiüo llrllaggio, procedente 
ile Nova-York, 29 dias, vários géneros, 
1.708 toneladas, consignado a Theodor 
V i l l e & Comp. 

Vapor nacional Careia, procedente do 
Fio tlc Janeiro, -1 dias, vários geueros, 
102 toneladas, consignado a Santos & 
Co m p. 

Vapor national Alexandria, proceden-
te do Drstcrro, 7 dias, vários genrros, 
itOO toneladas, consignado a Rodolphe 
M. Gulmarilcs. 

Vapor iegiez Clijúe, procedente de 
Buenos AireSj 4 dias, transito, 3.300 to-
neladas, consignado a Wysard, Wilson & 
Conip. 

Vapor racional Victoria, procedente 
do Rio de Janeiro, 24 horas, vários gé-
neros, 805 toneladas, consignado a 1 . do 
éou/a Dantas. 

Sabidas : 
Vapor inglcz Clffde, para Southsm-

pton. 
Vapor national Alexandria, para o 

Cio de Janeiro. 
Despachado : 
Vapor iiauiutial Garcia, para o Rio de 

Janeiro. 
BIO, 20 

Entradas i 

Xtle, vindo de Southaropton; T/umbu, 
de Pcrnambnco; Amazonas, do Pari; Pe-
trópolis e /.irio, do Sul, e Sanda o S. 
JCeld, do Norte. 

Am-ii para Porto Alegre; Ville San 
Nicola», para o llavrt; Tenngnu, para 
bautos, e Camctns, para Nova York. 

VI CTO BIA, 25 

Seguia psra Caravellas o paquete Jfn-
rvp'j 

rEBXAJIDtrCO, 25 

O paquete franccz A mirrou e cliegon 
koutem á noite, 

A l o v I m e i K o i n n r i d m o 

sarros 

NOTAS DO noVEBXO 

De 500.-J, d a 0* estampa: üoOS, 11"8 e 

.rjtK da 7" estampa; 2i;0» e Í08 da V es-

ta it pa. 
XOTAS DOS BANCOS 

De 5S, 10». 20», 30». 30». 100», '.'00» 
o 5008, de to.las as estampas : Credito 
Popular. Ciedito Popular do lirasi', Es-
tndos 1'nidos do Uras!!, Emissor do 
Norte, Kmlssor <ta Bahia. Banco da Ba-
Lis, tuiiss.ir do Pernambuco, Emissor] 
do Sul, Uniío de S. i'aii'o, National do 
Brasil. Banco tio F.rasil. (nova emlstào), 
Republica dos Estado Luitlos do Urasil 
e Republica do Brasil. 

As notas do govtruo. ora e.n substi-
tu ído e todes os bilhctis baocarlos que 
nào tiverem litlo presentados ao troco 
na Caixa da Amirtisaçilo, ou nas repar-
t i res federai*, nos Eslados, até o fim 
do süttdido praso, incorrcrflo em des-
conto nu lúrma tias disposi; es em 
viger. 

Âclri—Os bancos d-sla praça aó oc-
ctitatM estas notes ató o dia 14 de no-
vembro de 1903. 

1 ' f c ç o « í o » flcnero» n o M o r -

c a d o ÜT» i l v M a r ç o 

Farioli» de mandioca 50 Is. 58000 a OSOOO 
Idem de ml l l io . . . . 
Milho 
Polvilho 
Ra talas 
Batatas doces 
Feijão 
Ovos iluzla 
Feríi, um 
Prnngos, um 
Oallinhas, uma 
Pato, um - • 
Csrne verdo, kllo.. 
Carne do porco sal-

gada 
Bacalhau, kilo 
Banks, kilo 
Alhos, cento 
Cobollas, cento. . . . 
Carne secca, arroba. 
Toil'ilibo aulg. kilo 
Arroz Japão,sacca. 
Arroz Carolina,sa.;-
Palmitos, dtizias... 

8. Paulo, 20-10—W>3. 

J o a q u i n » T e i x e i r a d ; i S H v a 

3 ' o n l e i r o 

Mi l i l rv Garcia da Silva Monteiro, sens 
'ilhos, genro, nelas n sobrinhos convítlaiti 
os parentes o os amigos [ ara-assistirem 
ã missa do sétimo dia, qo i mandam re-
xar na Sé Catltedral, no dia 28 do tor-
rente, pelas 8 heras « meia da manhã, 
por alma de sru esposo, pse, sogro, nv?> 
n lio, fallecido na lidaite tio Perto. E 
desdo jií se confessam agradecidos por 
esta acto de caridstSa e religião. 5-4 

F o r m i g a s S a ú v a s 
APFABELHO PARA MATAR FORMIQAS 

Destruidor "Lôfgre?!" o Ingrediente 
P r l v K o i i l n i I o |»olo < j o i c * i t « f c t l e r a l <S«m D v l n d o - U i i l -

<litw d o l i r i i s l l , No l i | i u t « n t o n . 
Pelas expetlenclas feilas offlclalnietile o pelas multai cartas que tenho recebi-

do, alletlagdo a sita efflcnris, '•'tU mais iiuu provado ipiè o D t u k u a o r -LBf 
gtfv,- e l u n s t U s n t s tslú se,«» de todos os formicidas o mscbltiss «té Ijoje <d-
I iieci'Jos, M »ó por ser o uni -> tjue extingue eeiniilclauiaiit« os fumiigueir como 
íamtiem Pilo Isdo economlco, j ettlrgue-so um forralguoiro gaslando li O O l'élu 
de Ingrdletfle. 

O I n g r ed i e n t o é a base prisclpsí, e, para evitar enganos, «A devem cosi-
pral-o nas casas obaiio. 

Preço do cada aparelho com l kllo do Ingrediente.., Wl̂ tKK» 
Cad» kllo de Ingrediente (20 Rss'.ilhss) 5SOOO 

A' venda: Casa LiJn & Ç . , rua do Cornmer ;io, 3 ; Companhia I.upton, rua do 
S. Kciito, 43; Monteiro Soare» «c C., .Calé Viadncto-. 

I n v e n t o r e d e p o s i t á r i o : P « « i r a ü n t o n f o R o r g e « 

K U A D I R E I T A — C A F É Y 1 A D U C T O 

3 . PA.TJÏ ,0 3 * e 0." 10—7 

W 8 8 
F.' o nnutero de v'rtro de jillulas Sado-

rifitas de l.uiz Carlos, que lem seltld) 
d i Lahorntorlo iltede 2 de janeiro pro-
ximo passado ale- hoje, 8 do outubro do 
1003. 

A lojtcçlo de Mtndes, o Anti-rlieiim»-
Heo Pau'Ulsno, o O!eo Câlinante e os 
Pis Antl-hcniorkoldarios o oulros prepa-
rados v5o sendo muito procurados in;srao 
nesta trlse tie falta de dinheiro. Ursnde 
sortimento chegou na drogaria (Queiroz 
Mallei & C. e na ta«a I.ebre, Irniüo Ar 
Mello. 8 - 0 

C h a r u í c s I l a-T.na 

Sorlimento colossal, de todos oi 

briesntes; lucro 10 "io 

ni'A DII;»ITA, 59 . 

- C A S A H U H t S -

fabri-

3li: 

ram — 

•If.'.ÜI) . <RflllO 

KäWW iu$oco 
SS'K'O • osomí 
aso«) • 
7ÍÍHK' 
871X1 

l i» ,« Kl 
l?.1!itl . 18*100 

•JÍIIÜO • « 
r3ÎX.i ¥800 
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ÍKJO 

18600 , — 
i'föoo . 
4*."iiW » 

S'JIXI • !&'>0fl 
»r.oo • »1100 

• llt$:JOO 
118000 » — 

. 3T.00 

Declarações cosmeroiaes 
C c m p a n h i a d e S e g r r c s 

T s r r e s í r e a o M a r i t i a i o s L l o y d 

A r n ; r i c a n a 

P i r a oa dovidou pf fo i tos codi 
x i i un iaamon '<_J'i íte accfr t io coi». a 
d i r e c t o r i a ( U i t i C o m p a n M r . , a j h a 
sa eaca.rrei 'a/lo d » » m n c i a ü a men-
i n a o f:r J o S o Jotip Bastoci Gxii-
ínarftes. com y r oc ^ r a ç . l o b a s t a n t e 
o a i a a a s í c n a r on rec ibo» o respe-
c t ivas apo-icon, í n n c c i c n o a d o a, 
r s t s r i d a agenc i a como a té a tuü . 
e m n o a.'lo oscr ip lor io , á r u a tia 
C o m m e i c l o , 11 o 13 

S . P a o l o , ZL do cnlnxbro d e l S C S . 

1'. VlAN-.A ('. 

HOLES') IAS DA PELLE ; 

S y p n i l l a 

Orgms gcnltaes » tirlnariM 

I ! I f . V i l l H A l )K « K f i i O 

ESPECIALISTA 

Ttrla a syphilis e as mo'.eaiijs 

minorias por prortssos tffKaio». 

Ctxmllcii» I, üciíiencla 

m t u : m a , 55 , Alameda Olette, 101 

'1'ticpi.oua. 

E a covau e pe i . i e a 

e.i toòas st iut.llil-!- s, ver, lern sa por 
11,fil..s do tusto, para liquidar. 
C A S A N U N E S - B o a E i r c i t a , BO 

if)-

O a U E L U C H E , 
m ! .-ru-

sa, i u -a-se com o X e r o p e eou-
t,ra a Coque iuc l to f.irtr.nTa 
do eminente clinico dr . Cle-
ment- Porre i ra , especialista 
de moléstia de cr, ni. ns nests 
I apitai, Phar inr .c í i i - A m ova-. 

:n—28 

F e r i d a a 
• 

Curedse a ferida par mais velha e re-
belde que a-ja, tomando o rei dos depu-
rativos—o Elixir M Morato, quo seven-
do em S. Paulo nu 

Cs' ia Ba r i i o l & O. (. .20/ 

c . 

A V I S O S E S P E S I f l E S 

M e c l l c o a 

CR. J . ALVES DE LIMA—d» Cnlver-
litladc de Paris, cirurgião da Beneficên-
cia Portugueza e da Baiiti C'asi.—Espe-
lialidpdo-: moléstias de senhoras, das 
iíps iirlnavlas e partos.—lt^sM : rna 
Frlgudeuo To lias, Ô4-A. Consult.t rua 8 . 
Eetito. £C A (das 12 ils 2). Telep., 301. 

S e c ç ã o l i - v x ' - ® 

E s i a n e g c i i o 

O abaixo-assignado vendo o seu !.o!,.l 
ilenoinliiailo—Hotel Central, em I;:beir..o 
Pr. to, o mais coi-.lu tióo t- bem irrc^uo-
ado Jt; todo o Afeio «to S . Paulo,sendo 

as condições muito vantajosas para o 
comprador. 

O motivo tli venda é ter 
prletarío nectssidad-i de t'. 
trntnmento de au.i saúde, qni 
precaria. 

HibcirSo Prelo. 20 de ou<ulr.id: 1C."3. 

10 0 Mancei. nos E/.mos Ji:>:od 

pro-
r.i 
te 

P-

P r i s ã o d o v o u t v a 

Falta de menstrnsç.lo, dorn ' • -
ça. tonteiras, mau-eslsr, lirniorrh i l.'s. 
vertigens, digestões dlfficels, moléstias 
de ligado, e^c/sso do bilis, ruram-s,- oni 
as Pílulas tie Tnyuyá M. Mo: ato, , o 
pagalas por U. ('arlos. 

As legitimas n boas Pilnlts de Tnysv t 
M. Me rato, remedio Iiidispersawl > 
todas as cases, e do que lud's tl-.Vt-in ter 
sempre pelo menos uni frasquinho, ven-
de-se ein ti. Paulo, na casi llamcl it *•'. 

US. ) 

Afotit iPl Iut ir ." ; do l e v a r o in v ia 

gptit o tio t e r s e m p r e e tn casa. 

n a chacar» , itiit " a (.tons v i d r ou 

d e P ó I'oí.;é, s o b r e t u d o m i a n d o 

«o t no i a lo i i f j« tic p lu irmaeia-: 

C o m eff/sío, *• o uiiii- e t f l c a í rf o 

ntttiit t tgra i lavol p i i r ^ t i u i e i i i ic S" 

poswi I' l iar . K l lo faz ( t s a r itn-

med i o l o n i e n t e a ítiaia p e r t i n a z 

p i i s à o de ven t r e , A l é m d i s t o , ttili 

v i d r o Uo r ó B o g é o c c u p a poueo 

l o , ' a r o p ó d o ser l e v a d o íticil-l 

i i i f : iM in tu ía inii lt i , nem t'<.":••".ti d ; | 

q u e mo l ho a r oupa , poi . i é u m pó . I 

f i n a l m e n t e , es lo p<> «t? eou ser- i 

v a i n f i n i t amon t e sem n u n c a %<• 

es t ragar . 

l ' o r Isso, a Aeade tn i a d o Medi-

c ina dc P a r i « teve a pe i t o appro-

v n r este med l ea i uen to , p a r a ro 

coniJAendal-o non doen tes , o cjiif 

é m u i t í s s i m o ra ro . 

Ueita-KO o con t e údo d o v i d r o 

c m me i a g a r r a f a de a g u a . P a r . i j 

es crcani ja» !>:t ia a mi.-. i/Je d '>| 

v i d ro . O p ó se d i s so l ve p o r ,::i j 

r.. ora me i a ! • ".i; ' lll.it , bet )>se . 

So qu l z c re i n vunder-l l tes cpia'-

q u e r ou t ro l i m o n a d a p u r g a t i v a ei . i 

Jogar ' lo ) ' ó Kogé , i>i : c oxy i i :m , 

k p o n INTERKSSE, c , p a r a ev i t a r 

toda t m i f u s â o , ex i j am q u e o en-

vol t iaro v e r m e l h o d o p r o d u e t o 

teni ia o endereço d o l a b o r a t o r i o ; 

Maison L. í'n-rc, 1!), 
P í i i i s . 

e m tu,i 

r / n .A 

O tlr. Augusto Meirellcs Reis. juiz de 
llireito da 1* vara eivei dista ..apitsí 
de S» ) PjuIo, ctc. 
Faço saber aos que enlo vi-em, 

Jelle nulltia tiverem, quo no dia 28 do 
correr.l", á tuna Iiéra <Jt tarde, na poila 
do ollflcio do Fórum, i rim tio tli:-»rtel 
n. 23, o por l i ' o dos anlitorios .Iulo 
Ferreira de Oliveirs liain.i. ou iriemsu 
ve/es liícr. trará a publico piéi-ao ' 
piat;a. venda o arreinatacâo/a quetn mais 
'Kr e maior lanço olícreccr acima da 
respectiva uraliaçio, o liomovel s-iiaint' 
perteccent-* ao espo'!o ih Carolina .-.ar-
cuUI, a ashír : I casldha do porta o ja-

nclia. |nra dentro „'o a',.,li.i-,i,..'> tia 

rua S. José Villa C. r j i " : n t «ir, ire-
gu '/.ia da CmsoI.sçÍ' . lesta i m:rea. 
00:11 u.it coi:'.:'.odo forrado ti assoalhado, 
medindo 10 . s. de frente, por ISO dl:os 

• fundas, com ieji-n íciimus nni ,-oço -
fomo, diviiin I t e um !S lo eom Vicento 
do Mattos, lo outro rom IN'.. . Mn A:i-
drade, o pelos fundos cora Lnií da tal, 
pola quantia dn .*.ji#,<00. K. para quo 
clleguri a r.oíula ;u tonli... -i r i de 
todos, mandei pastar o presento •"Jit.il. 
q-te será aff!sa'!o ; o I tg i i o t 
e ptiblit-ado pelj imprensi I a lo 
saio i:',*''a t ipit i l 'o S p ' .. 
-I i ' tit,uLro <l» I a. C. -ia 
ra, ''tereveiile jorrei''«lado, ts-revi. 
i-u l i lii isto Carlos it • \nir.t ! ' . i', 
VJO, sul.s-.rei: — Aiij-i.iIJ 7, i/v.',t i Ki, 

1 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s i a C a p i t a l F e d e r a l 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o . 2 7 - A 

S a b b a d o p r o x i m o , 31 

S a l t i t a d o p r ó x i m o , 7 d o n o v e m b r o d e 190S _ 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
T c S o b d e v e m d a r p r e f e r e n c i a a ee t a a g e n c i a g e r a l , v i a t o se r a q u e t a u v a n i i l o i n a t o r 

i l n v e t n « e r d l r i f l i d o s a o , . « e n t o . g e r a » , , 1 . C o 

n l i i u s lo L i i t e r l B B X » o í o » « t ! » d o I í r « N i I : _ 

a r v a l l x o & G u i m a r ã e s 

21-A—EUA 15 PE ffOVEMBttO—27-A 
C u l x a » tíl7—Endereço ( e l e g . « F a r a e n s » 

r&t jrne 

rri-1 
K 

A . i x m i n c i o g 

,}-- O N T A a r L i - O A D E • ' 

SAX* ro, imluMtr.i* 
i i V ti'4 li J I i»fí 

cor;:ri.;ri:iii c coro ; .i 
ticii,oiiíiíra«;'.f3 ßroph «-; 
ai aoco dc toiíos, h*i:• í• 
jicta « main prat.'-a « 
luf.'or I!. lifriin-!• : k< 
• au a exv.ir.pînr IJujh-2 
rua Direita, l t . 

ma I Uli* 

ei ut i-

i s s â s T h e m a s l l o a t a a t m i 
C 0 X C E S 8 I O N A R I O S E X C L U S I V O S P A R A O B R A S I L 

M A T A R A Z Z O & G a . 
S 5 , P A U L O 

Ä t s w a s t i a i u i - a e a , t n i n e r a e s , d a » f o n t e » « 

í l E Ü l H f t ' p u r g a t i v a ) 

Y j T T U C C t O ( l a x a t i v a e d i u i e t i c a ) I 
T A N I E R 3 C S ( p u r g a t i v a , d e a c ç S o i r a r c o d i a t a ) 

T O R B E " B " T A ( d n s p r e c e d e n t e s ) 

s o numeri js. at» 
» a otra maia eotn» 
ir.lieeiJs, p.ioeon-
':;utitís ediçüo. J ' 8 
t i O. , editores, 

so- . ; 

TArOlES ESPEBADOS ISI 

•attaint ton, Aile 
Benos Aires. Là Plata 

ilba, A 

i novembre: 

es-Air»«, Tiscali 
1, Wittenberg 
I-Aires, BieiUa 

«> Praia, Joti Oëllart... 
4a Prats, Nile 
4t Jsasiro, Garcia..,,,. 

•mh. Ballt...., 
lo de Jtnefro, Garcia 

virocM A s a n s s i sajttgs 

:lh», Ai tenait...... a, Kile 

r», Garcia 

,,,,, 

, Lu rtata 
Tsrk. Ten0tt*M I t f t M 
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I.AHORATOBIO Cill.MICO-AN'AI.VTI-
0 0 — Kua de S. Ilento, IS—0 dr. Hen-
rique t-'cliaumann. cliimico (orinado pela 
I'niversidade do Gottings, oecttpa-se de 
todos os tratalhos iilitmlcos e executa 
ijualqner analyse (Industrlaes. pltysiolo* 

icas, brotiialoIegit.es, toxicologieas, lo-
renses etc.). 

ER . ADRIANO DE BARROS, n . ix ic* 
IIEIUCA—Cocsultorlos rua doCommerelo, 
f ds 1 6» 3. il:sit!i.nda : rua Ypiranifa, 
ü ' . Telephone. Ut2. 

HR. AZI.ill'.M FUBTADO-Cllolea m--
dira, com espe-lalidade : moléstias tio 
torado e dos pulmões. Resldeneia, Tita 
da Liberdade, 103. Téléphone, SO. 

ER. KI.TTKNCOURT HODRIOUEI — 
CoMu'ilcrio, ina 15 de Novembro, 2:!— 
Cor,mites, cas 12 Äs il da Urde. Residua, 
lis, ma da Liberdade. 61. 

MOLÉSTIAS DAS Cil 10 A Ni,'AH - I/r. 
Monteiro Vianna, especialista, com prsli-
ra dos nrlnelpaes hospitaes d.i I-'rança, 
Italis, Austria, Allemanlia e Inglaterra. 
Residência, rua Maria Ïbercïa, 21. ïele-
pbone, liO. Consullorio: rua b. llento, 
17. Téléphoné. Cs'8; do 12 tSs 3. 

DR. MATHIAS VALLADAO - Clínio» 
médios, especialidade : syphilis, moléstias 
do sj sterna nervosi), coração o puliu5es. 
Consullorio. rua ila Quitanda, n . l , da 1 
ás 3 beras. Rclidcncia, rua da Consola-
ção, n. 2. Telephone. CO-'. 

DR. CAMPOS SEABRA, medicoeope-
rsder—Consullorio,rna 8. Bento, 51, so-
brado. Consultas : do t és 3 da tarde. 
Residência, rna liarão de Itapetinlnga. 73. 
Attende a chamados a qnalqner hora. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
«!asde de Medicin» de P«rls. Clinle» 
œetiita, com especialidade — SpphOU « 
mcleitiae da pelle. Consnltorio: rua d« 

tie 1 is 9 horas. Itesl-
Veridiins, í7 . Telepho^ 

S. Bento, i t 
deceit : tua V 
ne, Í60. 

DR. VIRIATO BBANDAO.-Clinica me-
dlco-eimgica e especialmente moléstias 
des fTfamt teiillo arinarlot, pellt e ty-
cbillt. Consultas da 1 is 8, ma da Boa-
vista, 41. Residenci», largo da Liberda-
de, 66 Telephone n. 100. 

A X a s a a s l a t a 

A n t o n i o M o l m a r d , cx-profei-

t o r d a Esco la d e Massagu i n , i le 

Pa r i s . R n a d o s G u y a n a z é g , n . 04. 

A d v o g w l o • 

RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
eriptorio, rua 8. lienlo, 48 (a l tos d » 
c m * t n p t o n ) . 

ADVOGADO—O dr. 3. B. n i Ou-
vEtitA PrxTïAoe mudou-se p»r» » rua 
Direita, a. 22-A, onda altenderá. para 
services profissioaae», da» 11 horas 4 1 
s das 2 is 4, <m todo« o» dia» ateis. 

OS ADTOflADOS—Antonio Ribeiro do» 
•»DIM, Ettersm 4» Almeida, Oabrlel 10-
beire do» Santos, Oscar Moreira, muia-
tsm sea e«lptor io 4« ma de 8. Beat* 
» . { ( A, p a n » mesma ra», a . 67, 

a VSLLAÇA & i\ 

an 

.Taco Li, 

biis A ' vi n d a 

l/ i i i i rmac' . 'n . 

P r o d t i r l o f a h r i f a d o n o labora-

to r i o iltt I-t a t,. K U K U K , ( A . 

Ci ian ip i j- i iy & ( . ' . , s i c c c s s o r e » ; 

n o l í i o t i " .Jaitcriro, p-'.o ph ' i r tnà-

ccut ico l ia i n e s m n ca.-tt c m 

fo i ii .nlo n a K.-;t'ola St i j i r i o r de 

Pli iLMiiacia d o Pa r i s . 

[•ti I i ' .\o ; j < « ' f a n t i ' H d o 

FILIAI, NO I: IO 

P . u a V i s c o n d e do I n h a ú m a , T.. 
Compram quabp-ier qtiaiili-lada n-: .'' •. 

« » l i o c í í l i u e n t j caf! . ï b a i xo i . íi.in-
dos. e i co lhau otc. | ag.im es imllio-
res preços do mercado. 

CAIXA, 154—TBi.KPHosr, 803 

R u a d a C o n c e i ç ã Q ! C 2 

S . P A V I O 30—30 

C ; d a d i a p : : o r a : i ã a 

Iatclb. ürasii. l ab i u p v.i, caJa dia 
quo -..'1.1 cheio do laanvrl/» pela iriso 
I'Minm-rasl. e agira por tola o parto a 
ioíltii I ' a ataca a toti i obrigando a coin-
piarem o único remedi • : - » I'ilnlas SM-
dorilii its t'o Lui,: Carlos, qii.- acabam d« 
chegar i.i 'iBOOAiiiA »am i t. <<C., cas» 
Leb?-. Ii to fc Meli", '".i Haotos, nu 
riiarn'i. a Colombo, cm Avaré, i:a liiar-
macia tio l'ovo. 

UIIARUACIA si de IIOXEOPATWA mra. 
I d o oi' Starrt* Arrmia, sysltma Hak-
nctlltllli'. t-"n'lt> vidros o caixas e n i ias 
île :n. i1 . aiu'.'Otos 'io i r - » do 16000 »la 
•1* uié 8* dyoaraisaç&o o tilnraçÃo, os 
o'iiras rsrsfos on t prec is r>•» cscrlptns. 
— t âsrKI.LO IIA It*'A AEOrcnE N. !3 .— 
são ' a c í o. 30—léi 

t S " ' 

; r JA (an 
S. I' 

.-.pried 

i tiv-'r de 
i e tenha ci 
, querendo < 

se 

1 !'t i 
Ullta (airilia que s : 
conta - am ass'-i" •• 
remi» il" sua : o ml: 
jódc dirigir fc" a 
111; pó de Inlorutar-. 
ila lar îe. 

la 3;:s nela, l u 
: r ",/a .la tcwar 
va, .an'io re o-
<r. ni i'retend:T, 
-po i-'ri i'as, n. 

I J úa 3 bor.« 
3 3 

« f i li.Ni'K-Sr., eni 
MÍjÈ uni boin 1 ott::, 

ly-m afregii' 
cõrs; o moti: 

rietari'.», Aiigvr'ica < 
a I- ill,os. 
Ltiropa. '( 

Moay tias Criiy.es 
jui.lt) .1 i'islS'.ä- , 

' e cm boa-i oi-
a venia i-oi pr i-

i Cnn'j'ie3o Ferre!* 
ceseiurenni tetirar para 
a-ss i.o mesmo. 30-:0 

I î » <ç> 

A G U Â S A P A D Ä A D A S 
Curam o estomago, figado c os intestinos 

C a i x a , c o m 5 0 ga r r a f a s , 8 0 $ 0 0 0 
A m i r e j o , c m « o i í u k n-i p h a P i n a r - i a s i o « I r i s a r i a s "'* 1 ' - 1 

I I L I Ü ! 

Estil 

tí Î O l î l 

m i arma^rin dc seu..s « n»*j liatljn 
bem ) i; b.T» ufn :;»••/.;• io 
tîoncraS Jardim, i», V — Vsüa Eu 
V> motivo (Ja \cn«l.* 1 o dono < i r 
te, OH roedií 
para fóra. 

rua 

S M P O 

S T i n i A . ; 
bronch i te , h l i n cu-

ltes. 8Jo extraordinários * « re-
sultados obtidos com o Xarope 

i rie priuMta ettupMo, lio pbar-
I m« etílico Staeodo Soares, rua 
1 Aurora, n. 53. Marca regislrtula 

30—0 

P o r f u m ? r í a ; i 

A Casa, Nni iSB está liquidando o sen 
i*rande lortimento do períninariss por 
todo preço. 

Como todos sabem, esta casa sú tem 
artigos de primeira qnniídade. 

RUA DIREITA, 50 30-22 

Contra os desmaios 
E a s a y n e o p e s 

o r e m é d i o s o b e r a n o ó o et l icr . 

A c o n s e l h a m o s t o m e m s e m p r e Pé-

ro l a s d o E t h e r i lc C l e i t u n . E s t a s 

p é r o l a s s ão r e d o n d a s , d o tama-

n h o d e u m j j r i i o d e e r v i l h n , en-

Solcm-se f a c i lmen t e e om u m co l e 

e a g u a o n ã o d e i x a m ueu l i u r a 

g o s t o n a bocca. -

C o m effeito, b a s t a t o m a r 2 a 4 

P é r o l a s de E t h e r d o O l e r t a n 

p a r a d i s s i p a r ins tantanc jyrçente 

os desma i o s , as s y n ç ç p f S o u ver-

t i gens , p o r m a i s a s s u s t a do r a ? 

q u e s e j am . E l i a s c a l m a m l o g o os 

a j aq t l è s de n e r v o s , o s e a i m b r n s 

3 o e s f o m a g o c as có l icas d o fí-

g a d o . 

P o r Isso, a A c a d e m i a d e Me-

d i c i n a de P a r i s teve fl pe i t o ap-

p r o r a r o p rocesso d e prepara-

ç ã o des te m e d i c a m e n t o , o q u e £ 

d e s u b i d o v a l o r p a r a reeo inmen-

dal-o á con f i ança d o « doen tes . 

A ' v enda e m todas a s ph» r-

mac iaa . 

P . S . — P a r a e v i t a r q u a l q u e r con-

f u s ão , exija-se q u e o envo l t t c ro 

d o v i d r o tenha o • » " » • « • • « o 

d o L a b o r a t o r i o : Maison L. Prire, 
19, rue Jacob, Paru. 

DA.S 

f V S í T C í i r i o H a s , n ? r : v e i s e u t c n s i i i o s p e r i s n c e i i o 

t e s a o s s e i ' w o t í a i n i p o r i a s i i c m a s s a i ' a i > 

S i t i a ( S e 

G E R M A N P E S O A H 

c e x i s t e n t e n a a r m a z é m s i i o á 

I ) n / 1 
\)[ 

m i i i l U l U . 

H O J K 

Terça-îsîri, 21 i® corrente 
A O M E I O - D I A 

O L E I L O E I R O 

* C J 1 L I > D 0 rai o AVCÍfJO r . EPOSTO PüD I lO E . CE O l l V E t B A 

{Cm cc riplono e mjcucia if rna de S. Ucnlo, n. 5 — Telephone, n. 177) 
D e v i d a m e n t o e.uctorisado po r a l v a r á finnulo polo axmo . nr. d r . 

j o i n d» jDirelco da p r i m e i r a v a r a commerc i a l , a r e q u e r i m e n t o don di-
gnion y:i uicoh. • com a u a i n o u d a d a c o m m i n s ã o fiscal d a re fe r i da man-
sa fa l l i da . 

p r o c e d e r á á v e n d a e m p n b l i c a e f r a n c o 

LEILÃO JUDICIAL 
d o IO I I í i b a n m o r e a i l o r i i i H , m o v e i » o u t c n s i l l « « d o u s a 

c o m m t ' r c U I a l l l n r r c c R < l n d ( i s . 

. I I O J E 

Tefça-feira, 27 do corrente 
A O M E I O - D I A 

A ' r u â d o C o m m e n e i o , n . 2 5 

P E L O L E I L O E I R O 

Q a i r i n o d o C a n t o 

c a voz tia CASA DA FORTUNA!!! 

RUA 1 8 . BESTO, I I 
H o n t e r a . 2 0 d o o u t u b r o d e 100 .1 , v e n d e u n f=orte g r a n d e d a 

L o t e r i a 3 c S . P a u l o , n . 1 9 2 3 , p r e m i a d o c o m 

O C O N T O S 
a d e z e n a d e 1 9 1 1 a 1 0 2 0 f o i v e n d i d a n o s e u v a r e j o . 

-s** 

A < i C n s n « Ia 5 ' o r t « i n a / > t o : n <I l-w!r i ! i< i !< Io n « c u s a m i -

- j O S o í r « t|-.ioj-i?s í j r n m l e i : a n t i d a « I e l i o s o r t e s . 

C m l ú - f j o e i o w l u t i - r i c o s , e s t a 6 a m a i s f e l i z , c . e m 

v i s l a « l a s o p i e c m « j u c e - t í i , v e m i j a i - l i e i p a r o t o d o s 

i i s s o u « f r e f l u o z e « o a i n i < | O s q u o a p p o v o i l c m n o e o a s l r . o 

, , n r a UM l o t e r í l i N « i i n r i n á «In « : ; < p i l a i f e d e r a l o d o S ã o 

I a n l o . « i o 1 5 , 5 2 , 20 C 5 0 C Q S l t O S . 

t " í t í S . P a u t o , t O e 4 D c o n i a s i e a G r a n d e L o -

te r i i <!a C a p i t a ! F p Í " I "1, d e 2 0 0 c o n t o s , s a b b a d o , 7 d e 

n o \ e : n b r o ; e < Í 0 c o n t o s 12 d e n o v e m b r o . 

Quem onizer ficar rico é só vir á 
p i è f t ü l i R B i l l 

áo í Bsato—S4 
K m f r i - n l o a o « C a ! « I t r a i n I S o » n - i 

C . R a m a l F e r r e o C a m p i n e i r o 

A V I S O 

Previne-« a* publico q«o a t a u etm-
Mal > vigorar no proximo fatura tnez í « 
novembro < de 13 d. , por 1*000 rék, oa 
mti i 36 •[. no* preços I » tibellio 3 a 
13, com «scepgfto d u talwlta*—café, 4 e 
6, qae Dl» Mm cambial, e lai, maia 21 *). 
da Ubrlla 4 A. 

A taxa cambial sa linha Poallftne l a 
mesma do Baasl Ferreo. cogi excapç.lo 
do ea«, agoardeote, tabeUaa 3, 3 A. 3 
B, 4 • 5, qae a io tira eimblo. 

Campinas, 20 4* ontubro de 1903. , 

Alfredo B da Sllra Ohceirt 
V .? iMFMtor | v n i 

P m FINADOS 
l î r o B i î I o priiiiASEsrB 

D l 

sujos, vasos, pedra« de scptiUnra e ou-
tros traW.lliOH congeucres, na 

Marmoraria Italo -Brasilaira 
DE 

M. Tavolaro & Coia& 
I ? n a l i a r ã o l i a p c t i u l n g a , b . 9 

B. Paulo 
P r o x i m o ao V i a d n c t o 

ao í í i w r n 
FABRICA de MALAS 

o t o d o s os a r t i g o s d a v i a g e m 

Officina para concerto» 

B u a D i r e i t a , 5 5 - C 

80-3 

S. José do Bio Pardo 
A o » s r » . v i a j a n t e « 

Os abaixo aasigiiailos alagam bons ani-
rasea srreisdoa a KOv» por dia. e cama-
radas da confiança a Trata sa 
resta cidade á p raça P r u d e n t e d a 
M o r a e s n . i a . 

8 . J o s é d * H l o 1 ' a r i l o 

COSIA * BAHBO» tg-;... 

H S 1 

58 

I ' A Ü A H O J E 

j2o 
Azar 

50 
resultados ds lioutem: 

BIO 
Centena 715 
Dezena 13 
Qrupo 4 

1. PAtJl.» 
Centena 0t3 
Dezena 13 
Urupo ' 4 

AccrUn.os lionlem na dezena 13 por 
S. l'auto o no jrupo pelo Bio. 

Z e c a M e l l o 

Tuberculose 
Declaro que. doente lia cinco mixea 

sem poder dormir, principalmente d« 
lado direito, tendo inuila lebre c saorc* 
nocturnos, ir.soitiniíi e inappetenda, can-
çmlo de r'.c rrer a vários médicos c «era 
resultado, lui A rua da Assembléa trs-
tar-uie pelo systema Oscar Heinzelman», 
o qaal sigo lia 13 t'ia.1, tendo j4 oblido| 
as seguintes melhoras : já durmo do latia 
dirr.it», como bein e muito, n febre tem 
cessado, suor.s insignificantes, a toss< 
cessou o durmo bem, scntitido-me mail 
forte. 

José Fernandez GnimarõCt 
Rio, D de acosto de IDOií. 
Una de S. I.uiz Gonzaga, n. 2»2-A, 

Pedrogulbo. 
* 

AtnlsUmos ti declararão supra.—Ani 
gueto de Carralha e ./oui' Ferreira Bra< 
ga, ma Dr. Pedro liodrignes, u. 11, 
casa n. ti. 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-rju», 

rsrlltwnto romplet» de todus oa mit»« 
Sil. s I crtencentes t est* arts. b'»4ä:u-,I 
UH* ' i « l í « » • ccncirtos. 

I . « n r I l o b a t t i l l i k i 
Itrtt to Oicidor, 8—Calx* pjifxi.il* 

B. PAULO ( w p 

Maître d'Hôtel 
l 'r.ci -«e dc nni para casa de Camilla 

de tratamento. 
F.' Inútil apresenl. r-is qnera não tirer 

bôas rccoir.nii'ii : ' i . 
Traís te ú alumeda dos Eambãt, n,47. 

3 - » 

Dentaduras 
Inccntcatarslmimte as mais bem a 

badas fax o dentists risso-bruHi.tr> 
E M i l , I O S C H M I D T 

KVa r io roau , 13 

SEMENTES NOVAS 
4 « c a t i n g u e i r a r ò x o a 

jaraguá 
V' n le-sa o a»cco do 100 Hires, r o 'H 

a i ÍMKflc , a 4$000. O» pedidos, diri-
gir a Paulin« Hcdré, estagia d* l i s t ta j 
ga—K. 1'srr» Mog)ins. 

Pílulas Purgai 
» ; 

Convêm m ta 

• m t o d o s o s 



v m ~ K P A R A S I T A 

a t , ^ t . a * . « o s . a » * . « > . " < > » • « » n o t a t * i 0 0 $ . 3 0 0 t o moo$ooo_VALBM QUASI O 
C o r t a s de saudades, amores perfeitos, violetas, Jasmins, lilás, a 91 5$, 8& 12$, 16$, 20$ « 

IÎ3K0 SORTIMENTO DE COROAS DE MISSAN6A, CORACOES, CRUZES E ALMOFADAS 
Por estes jireçoa, > 6 na fabrioa d e flore» 

£(Froximo a o largo da Misericórdia) 

D e n t i s t a 
O ciinrglilo dentista Antiibal Vitra 

mra qiioluufr dento, por íuuis iloriJo que 
seja, <111 24 lioras, cora ora processo d» 
•ua invcnçJo. Obtura a amalgama, a os-
co aitllicial, a esmalte, a granito ou mai-
la . por 8»0C0. Obtura a ouro por 19$ 

• M*®00- , J1> 

Heitaura dentes a ouro, por mau all-
llcil qua Beja, por 25$ a 40« (nlo em-
pregando o proccsso brtifico do martelto). 
Limpa oa dentes c os torna alvoa por 59 
* 208. Extrai lente» som dõr por Dg. 
Colloea dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas úo ouro e in-:rus-
traçScs do brUIunies. Trata das molés-
tias da bocca c corrige es anomalias den-
taria». Os dente» da primeira dentlçlo 
jiodem ser tratados e obturados do ines-
liio modo qua os do adulto, evitando 

fsslm os tumores, as iiiílammaçôes e as 
istules gengivaes; atfeciôes bnccaes, 

^jue muito concorrem para a debilidade 
geral das creanças. 

Todos os trabalhos sito garantidos, of-
ícrccendo todos os objectivos hygienioos 
c a mais rigorosa antisepsia dentaria mo-
derna. 

Consultas 
t da tarde. 

e operações, d:is 8 horas ãs 

Bua de S. Bento, 41 
S O B R A D O (m) 

I M 

J o s é L o u r e i r o d a C r u z — R U A DIREITA, 23—Proximo an togo ia lintricriia 

y 
Vendas por atacado e> a varejo 

IJCIMITO GERAM! 
A G U A B R A N C A 

mi» 

Canos de barro vidrados para exgotfcos e suas connexões 
T e l l i a s naciouaes e m a r s e l h e z a s 

T i j o l l o s c o m i n u n s p r e n s a d o s e f u r a d o s 

P e d i d o s e I n f o r m a r e s A 

Companhia Meehaniea e Importadora de S. Paalo 
RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 36 " 

CCEITAM-SE eneomuiendas 
de eorêas, cruzes, ancoras, 
corações etc., de flores na 
Inraes para o dia de fina-
imlm — lindíssimas formas 
tie todos os (amanhos. 

<b- R u a d© s. J o ã o , l ü 2 
I P E M A M <5s F F N S C E E L 

a - a 

CURA RADICAL 
KO PRAZO DE 2 A 4 MEZ ES 

Pelo systema O. lïE" XTNTZïEïÎ ItfE.A.lNriKr 

C o i i s u l t o r i o , r u a < i a A s s e n i b l é a , 
BIO DE JANEIRO 

J i U A DO COMMEECIO, 

Acaba de receber a Ex-
p l i c a ç ão dos sonhos — 
evstema infallivcl para ca-
nhar no JOGO do BICHO, 
baseado em cálculos malhe-
maticos, que, pela sua sime 
plicidade, se acha ao alcauc-
dc todas as intelligenci:is. 

O verdadeiro 1'EITICEI-
IiO DOS BICHOS, orguni-
Bado por Allan Kardec Jú-
nior, ornado do gravuras, 
brochura. 28000; pelo cor-
reio, 2$500: á venda na li-
vraria de Pedro S. Maga-
lhães, ú rua do Comniereio. 
20-S . PAULO. 1 0 - ; 

Tonico Brasil 
Se quereis vossos rabellos tn-ieiou c 

lustrosos e a cabeça livro de caspas — 
usao este excelleiite t o n i c o do Cabello. 
E' ura cspeciTico real contra a caspa. 

Venda» por atacado—drogaria de C. 
M a r t í ü a O., rua iiõa-Vista, 5G. 

A vsrejo, enconlra-so na 
P h a r m a c i a do Ramiro de Araujo & 

C. . rus S. Caetano, n. ti. 
Sa l&o A m e r i c a rua S. Bento, Ü-B. 
S a l ã o D o n a t o , larg> da Só, 10. 
Sa l f io B r a s i l , rua Direita, '20. 
S a l ã o M o n t e i r o , travessa do Cora-

lucrclo. 3. 
E ua» principacs casas Jc perfumarias. 

30-0 

MOLÉSTIAS DO FÍGADO 
O E l i x i r d o B O L D O e P I C H I d o O r l a n d o R a n g e l é o 

v e r d a d e i r o e m e l h o r ospec i f i co c o n t r a aa mo-
lést ias d o f ígado em gera l o as f u n e ç õ e s 

d i ges t i vas l i g adas a este so f f r imen to 

R' do ominonto professor da Faculdade de Medida» do Rio do Janeiro, 
o lísm. Sr. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a §0x011110 
o hn&roaa apreciarão clinica qoe oervo i historia Iherapeotica 
deste preparado: • 

. lllm. 8r. pharmaceutic«! O R L A N D O Kanokl—8. C., 26 de Outubro de 1895. 
—Com o nniprego o.itc lenho feito ha IOURO tempo, do alguns doa TOSSO» 
preparados plurnigccuticos, Julgo-me hoje habilitado a fir espontâneo« 
mento testei jiujlur-ros a elQcarla thcrapeuUca que effictiratncute pos-
ition«, felicitaado-TOS pelo «puro do manipulação com que aáo eapoatoa 
a consumo. .. , 

«Entre outroe folienttrel o Elixir de Bcido e Hrhl, que preacrero diaria-
mente com ramagem manifesta nas hyp» rbemlss torpltlas do Úgado e 
docoricctCB peituibavõfB ftmcclonaea do apparoiho digestiro, fip<iueu-
tlaalinas entre nós; nsalin também todoa oa voano» preparudoa de Kola, 
que considero etiperiore« aos ir.iportadoa do estrangeiro e que corres-
poudem com argut&nça no objceUto tlicrapeullco a que se destlu.lo. 

• Com tal eaforvo, queapplaudo Tlramento, bonraia, por completo, a indua-
tria brasileira e a pharmacla nacional. 

«Cumprindo «ahe derer, aubacrovo-me de V., ete.—Dr. B. da Rocha Fnria.» 

Sl'Jäü Não lia mais calvos 
E' a unita preparaíSo puramente vegetal que, sera o meão 
ceio, pódc ser appiicada, rorque nío ú nociva. A Granau 
11 preparado nacional 1'auricado com o maior cuidado, er 

E' 
receio, 
um preparado nacional fabricado com o maior cuidado, em 
grande parte 6 extrahido das raizes e lructos com uue os in-
dígenas que habitam us extensas regiüfs do Norte do Brasil 
fabricam uni oleo amareilo, quando cm bruto, com o qual fa-
zem uma espccie do pomada para a çabeça. Como uiuguc.n 
ignora, os indígenas brasileiros possuem lindos cabellcs pretos 

immensaniento sedosos, t io macios que até parecera velludo, 
c é muito raro ver-se ura bugre do Kraâil com cnbollos bran 

cos on pintados, nem mostno cm avançada edadr; porque seiïi? 
Devido à ra<,a nüo c, devido aiinieulaçãa lambem não, por-
quanto ns ii'vios selvapens'sïo carnivores o pouco ou iiauase 
alimentam île liei vas. nâo pòdo lii ixnr de sersenio a Gratma, 
a pomada que ns Índios usam. a causa dou sens caLeilos scrftm 
tão prelos, f.;rtcs e sedosos. Nao resta a mener duvida, por 
tanto, que a Gruau a faz nascer cabcUos o combato a cuspa. 
A Oranna cura toda c qualquer moléstia do cutiro ral cümlo 

ilá briilio uns calj«ll'»s. A Grunua vendc-s.i nas i.riiicipftes 
pcrriimaii.18 c drogarias do i:io de Janeiro c de S. iVulo. 

B e p o s í t o 

E m S . <sía lariKO da Sé ( i d . 

.^kímolüa^ 
r CALUlSf A. < ' 

ünicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas cm extracções ile ciillos 

ollio dc perdiz etc. Cura radical dc unhas 

encravadas. 

Atteudcni chamados a domicilio. 

CoasuUorio. rua de S. Bento, 21. 

PARA 8 M 
nos 

Objec tos e o r n a m e n t a ç õ e 3 

flores naturaes 

Confeição arlnslicn 

PREGOS sem COMPABAClO 

de 

LOJA 
Rua S. Bento, 79 

3 - 3 . . 

Sebastião Lebeis 
COMMIS SARI O 

Paga sisas contas de venda ú vista 

66—RUA DA CONCEIÇÃO—B6 
Caixa do correio. 33 S. PAULO 

Encaiiaiiientos para agi, gaz e exgottoe 
C h e c o u n o v o o f i n o K o r t i m o n i o <tn 

LAMPIÕES e LUSTM.S para gaz o luz oiedricii 
P R E Ç G S S E S S C O M P E T E N C m 

H E R M A N N T H E Í L 
9—Ru» Direita—9 

P a r a ga ran t i a ox!j» se sempre a Srii-a o o non)« do Ghi.ANDO RANQEI. 

Deposita G'.mI: R !.! A G Ü N Ç A I, V B S Di AS, 4 I - Rio de JapHr 

Á LAVOURA 
Formicida Brasileiro 
Anahjsado no Instituto Agronomien 

(tu Estado de S. Paulo, c reconhecido 

dos melhores Formicidas. 

S o c i é t é G é n é r a l e d o T r a n s p o r t s M a r i t i m e s i l 

v a p o u r d o M a r s e i l l e 

O C E L E B R I S V A P O R F K A N C E Z 

Esperado no Tila 4 de novembro, sthirl. depoli da Indispensável d . o j u , 

G é n o v a o N á p o l e s 
P r e ç o s ( l a s p a s s a d a s 

1* clí««—Génova o Nápoles MD fr». 
»» . —Oeoova « Na polca 530 fr«. 
8* . —Uonov.i o Napole» 

A Companhi.i vendo passagens at i Pari». na:i coiidiode» •izalnto»-. 
At í Pari., ida, 1* cla.se. frs 678 | idem dito, i d i e volta. d a . i x tci 
Idem dito, idem, 2* classe, f r s . . . . 502 ideai • em, d o 2 ' d ta, fr j 
Idem dito, a* dita, frs 100 | Idem idem, diio J* dit», f r j 

pir i 

1 1JJ 
Mi 
iit 

Para paisagens e mais informações. — — _ 

Antunes dos Santos « C. 
E m S . I ' a i i l o , r u a « to S . I t c u t o , 2 » 

E m S a u t i i M , r u a t i o \ o v o a i b r « , « • » 

K i ú d o J a t i B Í i o — r u a I a d o M a r ç o , 3 1 . 

os cjai lgi iatari» 

4 

H a m b a r g S ü d a m e r i k a n i s c h » 

D a i u p f s c h i f f f a h r t s a e s e l l a c h a f ü 

íEr.viço EfPix i iL ENir.K bisros E íiAMBUBao,commoaua» f z l j ui> a i i x i i n i , 
VAUtA n I.ISU3A 

VAPOKE9 A SAHIR 

B A H I A 11 ds novambr» 
C O R S O E A 25 . 
B E L O R A N O Ç • dezembro 
P E R K A M B P B O 16 » • 

O | i n > { u e t o n l l e i n J o 

uni 

MARCA REGISTRADA 

Premiado na Expos i ção 

líaciODdl dc 1880 

Pedidos aos Fabricantes 

Alves Magalhães & C^ 
R U A D E S . P E D R O 7 3 , S 0 B R A ! ) 0 

R I O D E J A N E I R O — D R A Z I L 

CO—2!.. 

S . P A U L O 15—12. 

o î o e m m o i î à a , 

CRU 
C S I K C « Î 8-

i i ' S S e t c . s i c . 

Ã c e e i í a - s e ç j i a l q u î r 

RÖÄS, B0ÏÏQCET8, GEIMLMS, 

LÛJI FLORI 
AVEKIDÃ PAULISTA 

DEPOSITO—Rua do Seminário, õü—Telephone, '»il 
3 - 3 

TilRâ 

M a r a v i l h o s o 

Cr,pt. H. HARTMANN 
ealiirj, no dia 29 do corrcntiviiara o 

líio, Bahia, .Lisboa, Hamburgo e 
Copenhague 

Todos os vaporís desta CorapaaUia tem a bjrdo coiialioirj partJJi iJ í . Fatal-
co vinlio de m<'sa ao« passigeiros d« 3* claass. 

Todos os paquetes da Companhia slo de corJtruojlo midsrai. t i t im i i i l r t 1 
la : tlectrica, poaíuindo esplendidas acoammõda';3os para p i u i ga i r j i d) 1* a .)' j U m 

Tara fretes, passagens o mais informaçíiea, com os agentes: 

E l a J o l i n s t o n & C o m p . 

H i i n i f a C o m n i e r e i o , l t t - S . P a u l o 

•r 

Société Generale de Transports Maritimes ;l 
vapeur de Marseille 

0 CELEBKE VAPOR FRANCEZ 

N I V E R N A I S 
Esperado no dia levará passageiros paro 

G ê n o v a Nápoles 
I ' r c ç o s d u s p a s s a g e n s 

1* classe—(ienova c Nápoles 
2* . —Gênova o Napoli» ". 

• —Gênova « Nápoles 

fiõO 1rs. 
51)0 írs. 
150 frs 

A Companhia vendo passagem até Paris, nas condiçõe» «eguiotes • 
Paris, ida, 1* c imo . frs l!T3 | tdem " " " " At í _ 

Idem, dito, idem, 2* classe, frs. 
Idem dito, 3» dita, frs 

dito, ida o volta.P c iam, frs. 
502 i Idem idem, dito 2* diti, frs 
1»0 I Idem Idem, dito 3* dita, frs 

1.1« 

Mi 

Para p&Mageus o infot mações, com o. censignitarioa Antunes dos Santos k €. 
E m S . 1 ' u u l o , p u n « l o S . I l e n t o . 2 » 

E m S a n t o s , p u n 1 5 d o X a v o i i i l i r o , « 5 

I t i o d o J a n e i r o , r u a 1 ° i l o m a r ç o , : t < í 

W K A t i U í M B E B R I T O 

60-ôT 

T H E A T R O S A N ' i ' ' A N N A 

T o u r n é e J O S E ' R I C A K S O 

COMPANHIA JOSE' IIICAIÜIO 
— ^ K m j i r e s i » I ^ u i z P e r e i r a — 

f i r a m l c < 'oni|t : i i i l i ia d e o p e r e t a s , r e v i s t a s , v a u d e v i l i e s e c o m e d i a s 

do T/icalro Príncipe Real, D O POETO 

HOJE—Terça-feira, 27 de outáro de 1003—HOJE 
E i T B É A 

Primeira representação da famosa opereta em 3 actos, de Iilumrntlial e Kadel« 
lourg, traducrào livre do distineto escriptor portuguez Freitas bronco, verso» de 
Mello Barrettv, mnsic* de Thonsaz dei Negro : 

0 B o m ias Mangas 
P » r i o n a f f « u s — Gniliicrme Oiescke, Ja»é Ricardo; Leopoldo Brandmajcr (chefe do 

hotel), Gomes; GnaIJino Hoffmann (homem de lettras Silva Pereira: Arthur Wa-

R™ .._... 
tios; Othilde GUaeke, Angelica; Rosa, mendiga, Consuelo; Gatharina, costureira, 
Consuelo; Maria, criada, Felizmina; Joanni. cozinheira, Moniea: "Um tripolante, 
Foftea Montanhereg, hospedes, viajantes, gnias, toiirist-s, criados, aldeãos etc. 

I t o f j c n t c d a o r c l i e s l r a , F i l i p p o D i i a r l o 
A B 8 l i a H O R A S 

30X000. cadeiras. 6*000 : balcti 
6*000; balela, outras filas, 41000 ; galerias numeradas, 2(000 ; 

I' Frizaa e camarotes, 

I R E Ç O S ; „ „ „ . U S » . 
fer- Oa bilhetes á venda, desde hoje, na Brasserie Paulista, 

das 10 horaa da œanbi ia 5 da Urde. 
Depois do espectáculo haverá host)« u n todas as !ínkM. 

fila, 

larga do Rosario, 

O afamado renicdio du 

ri 

PARA CURA RADICAL DE « 

Deb i l i d ade nervosa , I m p o t ê n c i a . P e r d a d a f a cu l dade 
de procreaçfto, H y p e r t r o p l i i a dos teat icu loe. P r o s t r a ç ã o nervorja. P^l-

lnções u o c t n r n a s , Abasos de pi 'azeres 
sexu.aes, Mo l é s t i a s dos r i n s e drx B e x i g a o T r a ^ u e s a 

dos o r g a m s gen i t aes 
K«tc M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o lia de effectuir curas mes:no fltjpoii cie 

terem íallido todo» < b déniai» i cmciüOs, e é o único nicdicamerto que cura radiflal-
mente todos os caso». Km muitos «Jeste» ca»o», o» ÍÍÍN'8, qao geralmente'*ílo afTr> 
ctados, tomam a funccionar regularmente, hsJI'KKDAS 8EMINAKS, quer sejam in-
voluntárias ou premuturas desapparecein o a» partes UEN1TAE8 retuperum seu \ 

Giiraní@-se a etira absoissía 
Venáe-so eg-.o maravilhoso mtdicamínto om todas as pimr-

macias e drogarias da São Paulo. 

B R A N D E & C . 
304) Proprietários chimicos 

241 E. 31at, St,—NEW-YORK—E. U. da A. 

C A S A D A É P O C A 
9fii«lon-ge este esttibele« 

cimento para o largo da 
n. 5-A. 

An^m^n te do stock e pre-
so« sempre baixos. M 

1'ara cura ile u i i imaft—Ferida» de q u a l q u e r n a t n r a an , o c j on j a n , frieira-i 
l i io lhoa iepra . comicli&es, gol i ien r ínchp.çOe». 
Este linimento unte» Je cxpfr à venda foi distribuído ais re£inicntos de ca, 

v.illsria, coiiipanliias lie bondes o cocheiras, e ileu resultados t io satisr.ictnri .s que 
f..i approvado o istú ser.lo appli.ado peio» srs. eircrca piianoaccutico 1'aulo, vete-
rinário tio 0° regimento do cavitliaria, nlTercs Antunes, vcteilnarlo do 1" rrpiinento 
de cavallaris, »ir.ris Pedroso, veterinário do 'J" regimento de caiallori.i de policia, 
p.Jo sr. Kousa, veterinário <ía Companhia Cerris Urbano», peio sr. Magalhães, ve-
terlnariu da Companhia Villa Isabel, pelo veterinário da cocheira lîecreio, de Sien-
dis .t Comp., nclo sr. JoSo (ioines, veterinurio o proprietário da cocheira Derbv, 
à rua Scnailor Eusébio, pelo ilircctor-gcrentc da Companhia 1-inminense, pelo sr.Mi-
gih'1, veterinário iia I.iuipezn 1'ublica e Companhia Cantareira. — 1 lata DS'tOO, lata 
co,n u:n:i (luzia .WÇuiíj.—Deposito «crai : A r a u j o F r e i t a s & C . . rua dos Oi.ii-

ves, n. I I I . Iiis de Janeiro. Depositários em 
rua Direita, I . 

S. Paulo : B A R U E L Sc C O M P . , 
dias â l , --'7 

L È Ï M E Û T O G E N E A U 
40 Arinos rte txlLo 

Ido F O G O 
D A 

Q u e d a do P e l l o 

Eito pre. ioiO Topico i o nnl-o quo 
wbitiüjr o Caustioo ertira radica Intento 
rm pour' « dia« as xnr<uqlicitas novas o 
anligjf, a» Torceduras, Contusõea, 
Tumorea c Inch açOea daa pernas, 
Eopar»YSo, Sobt e-Cennos.ttf .it«. 

.Darouio im PARIS: 
165, rua Saint-Iíonoró, 166 

e em íodts a» Fharrr,ê0i*t. 
Eritnr ns imitaçõa* bnrntfiB cujo emprego è n-incivn 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
P a q u e b o t s poste-frança is 

O i i K | ) ! c n t I i d o v a p o r 

espcra.io tla 1 • r ;pt em Saatos, saliira m dia Îi7, para 

M o n t e v i d é o • B u e a o s - A i r « a 

î'rr*t!.i>»<: os urs. passlgeires de q u s a aeen, i l de S. Paubr, r a i d eS .Bn-
te, KO. reudem S! bilhetrs de pissagens para télés os rsp j r s. t[U3.' Ujani es.al» 
em Gantas quer partam directamente do Itlo. 

l'ara niais irjformaçôes, eom os agent es 

Antunes dos Saala* * O» 
i : m l ' a t i l o , r u a «1« 8 . H e r i t y , - à . 

E m S a n l M , r u a 1 5 <1* N'overrtbr», 6 6 . 

Riorddentselier Lloyd Bremen j ly 
SAÜIDA3 PA.HA A EÜHOPA 

Vapor H a l l e dia S do deürabrj 
• B o n n dia Hi l i . 
• W i t t e n b e r g dia Id da • 

O p a q u e t e a l l e m ! » 

N O R D E R N E Y 
IU.C1IIHÍDO 1 r.uz rr.Ec-rnicjk ooTtUiXOitrt . M. v. d. DECKEN 

Kahirá, cm 4 de novembro p. f., para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Liab&a, 
Rotterdam, Antuérpia o Bremen 

Preços das passajens ds 1* elas» para S o t t e r á a m , A u t u s r p i » » B r s • 
m s a . marcai 

Kecebs passageiros para as Ilhas das Açóres. 
Este paquete tem boas e as mais modernas accontmJa^ss pira p m i ç a l r j f 

de 8 * classe, e tem coz i nhe i r a por ta f faex a bardo 
Preço das passagens de 3 " c i a m para M a i a i r a e t i i b S i i a ; l i : i l> riais 

ds mesa, ré is 1 3 5 3 0 0 0 
Para fretes, pusH^eis • mais infjrmaç5ea. trata si e i a >1 a i : ; i 

Ze r r enne r , B ü l o w & Ca 
Rua de S. Bento. 8f— 8. Paulo 

T.AB.OO M O N T E i L E O R I , 1Q-3AKTOS 

U M A C A P S U L A t M A l è ACTIVA 

O U e UM C R A N 0 E C O P O DE QU INA . 

Estas Capsulas, Inalteráveis, do taa tahe 
de uma en ilha, não endurecem ÍMUIO as 

i pílulas, e se engoleq) mais laciluiíTitc que 
l a s obn iis. g io f jtwr.ma« contra CQW pa-

flts. gríppt, InfíutMe o sen::njr t f < i n t f a 
•insultos Mir*« qde se m i ( 0 f n u « i ail 
I de todss as n io lMim E Ü l i i l t e a t i 
r rias, ftèrss mttrrnithum " pt 

TastUbi, frtti i» iütrjtía, rhtumptismt, 

f ita, afftctki dúM rfílè sàú WWHtoriei 
ett€ héfoíto MelkMieulO. / - > . 

nio-asiuKPtunnaMiift 

íafttfrlifií • TiiiÉii " tV i i i f ï ïWf i i f ^Td f f iT^^^ tí I li 


